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Prefácio 

 

O tema Letramento, em suas diversas vertentes, tem sido amplamente debatido dentre os 

educadores brasileiros desde o final dos anos oitenta. Ao longo de meio século, esse conceito se 

complexificou e ramificou, atingindo quase todas as áreas do pensamento humano.  

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento regulador da Educação Básica 

brasileira, publicada em sua versão final em 2018, não foi diferente. Quer seja em letramentos muito 

específicos, como o cartográfico, quer seja de modo mais abrangente, com o multiletramento, ele é pauta 

certa das discussões curriculares às práticas do chão de escola. Nessa obra, que agora apresentamos, o 

leitor poderá ter acesso a algumas das discussões mais atuais e relevantes sobre esse tema. 

No primeiro capítulo, o professor e autor de livros didáticos Joamir Roberto de Souza discute o 

papel desse material nos processos de ensino e de aprendizagem que envolvem o letramento matemático. 

Esse importante recurso educacional, que democraticamente chega às mãos de quase todos os estudantes 

brasileiros, graças a subsídios governamentais, tem sido essencial para o letramento no âmbito escolar. 

No segundo capítulo, os educadores matemáticos Milton Rosa e Daniel Clark Orey ampliam essa 

discussão, ao incluir elementos da Materacia enquanto forma de prática social crítica e reflexiva. Sob a 

perspectiva teórico-metodológica da Etnomatemática e da Modelagem Matemática, abordam o 

desenvolvimento de competências e habilidades intrinsecamente relacionadas ao fenômeno do 

Numeramento, necessárias para capacitar os estudantes a atender às demandas da sociedade atual e 

compreender os conhecimentos matemáticos que permitem uma melhor organização de seu próprio 

mundo. 

No capítulo seguinte, o educador matemático  Marco Aurélio Kistemann Jr. trata de Cenários 

problematizadores que oferecem ricos recursos para reflexão e teorização acerca da alfabetização e do 

letramento, tendo em vista a premente necessidade de preparar o cidadão brasileiro para o enfrentamento 

dos múltiplos desafios do século XXI, dado o lastimável quadro da educação brasileira, que ainda 

apresenta graves problemas de exclusão escolar, com estudantes com precária alfabetização e baixos 

níveis de letramento. 

No penúltimo capítulo, a educadora matemática Edite Vieira discute o uso social do 

conhecimento para leitura de mundo, ilustrado por experiências escolares desenvolvidas com estudantes 

do 3º e 5º ano do Ensino Fundamental. Essa pesquisadora propõe questionamentos relevantes ao 

letramento na perspectiva metodológica da resolução de problemas, capaz de estimular e envolver os 

estudantes, auxiliando-os na compreensão do problema e na definição do plano e de estratégias em busca 

da solução.  

No quinto e último capítulo, o educador matemático Ivail Muniz investiga noções de economia 

e finanças na Educação Básica, articulando os letramentos e numeracias aos desafios do nosso século. 
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Para ele, a promoção da Educação Financeira crítica e responsável é primordial para auxiliar os estudantes 

a raciocinar matematicamente, empregando ferramentas, conceitos, procedimentos, e fenômenos de 

natureza matemática para descrever, explicar e prever mudanças no cenário político, social, econômico e 

financeiro no qual estão inseridos.  

Boa leitura! 

Prof. Dr.Cassio Giordano (FURG)  

Rio Grande, janeiro de 2024. 
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Capítulo I 

 

O livro didático no contexto do letramento matemático 
 

 10.46420/9786585756259cap1 Joamir Roberto de Souza1*   
 

INTRODUÇÃO 

O professor que ensina matemática, de maneira geral, costuma ouvir com frequência dos 

estudantes perguntas relacionadas ao porquê aprender determinado conteúdo abordado nas aulas.  Esse 

tipo de questão revela elementos importantes para a reflexão dos docentes e demais educadores 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Pensar sobre a importância da Matemática nas 

atividades cotidianas, no mundo do trabalho e em outras áreas do conhecimento pode ser encarado como 

uma autoavaliação sobre “o que” e “para que” se ensina Matemática na Educação Básica. 

Um olhar crítico sobre “o que” se ensina de Matemática pode revelar desatualizações de alguns 

tópicos elencados nos currículos e, por conseguinte, trabalhados em sala de aula; ou o foco em conteúdo 

que foi prioritário em outras épocas, mas não na atualidade. Em contrapartida, há conhecimentos 

matemáticos essenciais hoje e que há duas ou três décadas não se cogitava tratar em larga escala com 

estudantes da Educação Básica. Um exemplo é o trabalho envolvendo o pensamento computacional, que 

aglutina conhecimentos relacionados à linguagem de programação, fluxogramas, algoritmos etc. 

Já em relação ao “para que” a Matemática é ensinada nesse segmento, a reflexão tem de considerar 

com maior ênfase a mudança fugaz e perene constatada em nossa sociedade. As novas maneiras como 

as pessoas se relacionam e trabalham impõem à educação, em particular ao ensino de Matemática, 

necessidades próprias do dia a dia de nosso tempo. Por exemplo, analisar adequadamente um conjunto 

de dados expressos em gráficos e tabelas de uma reportagem consultada em uma rede social é 

fundamental para que o leitor possa discernir entre uma informação confiável ou uma fake news. 

Sem depauperar a importância das aplicações conceituais internas da Matemática, uma vez o que 

o ensino nessa dimensão tem estimado valor cognitivo (desenvolvimento do raciocínio lógico-dedutivo, 

por exemplo), são nas atribuições práticas e utilitárias da Matemática que se concentram as implicações 

mais relevantes decorrentes das transformações socioambientais que experimentamos atualmente. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da Educação Básica, seja por sua 
grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de 
cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais (BRASIL, 2018, p. 265.) 

                                                           
1 Autor de livros didáticos pela FTD Educação 
* Autor(a) correspondente:  joamir21@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786585756259cap1
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Na busca por atender a essas necessidades contemporâneas latentes da Educação Básica, é 

prioritário que os professores que ensinam matemática empenhem-se em vislumbrar uma versão 

atualizada do mundo e as decorrentes implicações em sua prática. Corrobora para compreendermos esse 

fato as ideias que norteiam o conceito de gaiolas epistemológicas proposto por D’Ambrósio (2016), que 

concebe uma metáfora que revela a importância de o professor estar atento à necessária formação 

contínua de sua prática docente: 

Os pássaros só vêem e sentem o que as grades permitem, só se alimentam do que encontram na 
gaiola, só voam no espaço da gaiola, só se comunicam numa linguagem conhecida por eles, 
procriam e reproduzem na gaiola. Mas não sabem de que cor a gaiola é pintada por fora 
(D’Ambrosio, 2016, p. 224.) 

É considerando os aspectos expostos anteriormente que propomos, neste capítulo, uma análise 

da importância do letramento matemático no processo de ensino e aprendizagem e da função do livro 

didático de matemática, seja nas contribuições visando a formação continuada do professor, seja na 

proposição de atividades aos estudantes, em fomentar o letramento matemático na Educação Básica. 

 

ALGUMAS IDEIAS A RESPEITO DO LETRAMENTO MATEMÁTICO 

É factível afirmar que o letramento matemático possui origem no conceito de letramento, que 

pode ser considerado como recente no cenário brasileiro (Ortigão, Santos & Lima, 2018). As discussões 

sobre letramento são desenvolvidas a partir das produções de alguns autores (Street, 1984; Kleiman, 1995; 

Soares, 1999), que possuem como premissa que a leitura e a escrita são processos dinâmicos que fazem 

parte da atividade social de ser quem somos no mundo, de interagirmos com ele e com as demais pessoas. 

O letramento no Brasil, pode ser compreendido como a tradução do termo “litteracy”, que 

corresponde a uma condição assumida pelo sujeito que aprende a ler e escrever. Nesse sentido, ler e 

escrever, tornar-se alfabetizado e se envolver nas práticas sociais de leitura e escrita trazem implicações 

para o indivíduo, influenciando suas condições nos mais diversos aspectos da vida: psíquico, cultural, 

político e cognitivo, por exemplo. O “estado” ou a “condição” que o indivíduo ou grupo social passam 

a ter, sob o impacto dessas mudanças, é o que é designado por literacy (Soares, 1999, p.19). 

A ideia do letramento associada a questões sociais também é utilizada na matemática, 

especificamente quando nos referimos ao denominado letramento matemático. A caracterização para 

letramento matemático do Pisa (OCDE, 2013) é frequentemente citada para compreendermos seu 

significado. 

[...] letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar e interpretar a 
matemática em uma variedade de contextos. Isso inclui raciocinar matematicamente e utilizar 
conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar e predizer 
fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo 
e para que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem 
fundamentados e tomar as decisões necessárias (OCDE, 2013, p. 17, tradução e grifos do 
autor). 
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Portanto, o letramento matemático, em linhas gerais, se associa à capacidade dos estudantes 

aplicarem seus conhecimentos, bem como analisarem, raciocinarem e se comunicarem com eficiência. 

Isso acontece na medida em que eles expõem, formulam, resolvem e interpretam problemas em diversas 

situações (Ortigão et al., 2018; OCDE, 2013). Na tabela abaixo, estão sintetizadas tais ideias. 

 

Tabela 1. Processos e ações no desenvolvimento do letramento matemático. Fonte: (OCDE, 2013). 

Processos que fazem parte do letramento 

matemático 

Ações que possibilitam o desenvolvimento 

do letramento matemático 

• Aplicação de conhecimentos 

• Análise de ideias matemáticas 

• Raciocínio 

• Comunicação 

• Exposição de problemas 

• Formulação de problemas 

• Resolução de Problemas 

• Interpretação de problemas 

 

O LETRAMENTO MATEMÁTICO E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DA 

MATEMÁTICA 

A Matemática no contexto escolar é, muitas vezes, temida e considerada pouco importante para 

grande parte dos estudantes que não vê qualquer relação entre o que aprende na sala de aula e o que 

encontra no mundo fora dos muros da escola. 

Quando a abordagem é feita exclusivamente de maneira expositiva, a Matemática escolar tende a 

afastar os estudantes e precisa ser “reinventada” para propiciar um ensino e uma aprendizagem 

significativa, criativa, prática e contextualizada de acordo com a realidade social e cultural do estudante. 

Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1980), para a ocorrência de aprendizagem significativa, por 

exemplo, além de considerar os conhecimentos prévios dos estudantes, é necessária a existência de uma 

predisposição positiva deles para aprender e materiais de ensino potencialmente significativos. 

Ao distinguir a aprendizagem significativa de outras aprendizagens, esses autores afirmam que: 

[...] a aprendizagem significativa ocorre quando a tarefa de aprendizagem implica relacionar, de 
forma não arbitrária e substantiva (não literal), uma nova informação a outras com as quais o 
aluno já esteja familiarizado, e quando o aluno adota uma estratégia correspondente para assim 
proceder. A aprendizagem automática, por sua vez, ocorre se a tarefa consistir de associações 

puramente arbitrárias, como na associação de pares, quebra‑cabeça, labirinto, ou aprendizagem 
de séries e quando falta ao aluno o conhecimento prévio relevante necessário para tornar a tarefa 
potencialmente significativa, e também (independente do potencial significativo contido na 

tarefa) se o aluno adota uma estratégia apenas para internalizá‑la de uma forma arbitrária, literal 
(por exemplo, como uma série arbitrária de palavras) (Ausubel, Novak, Hanesian, 1980, p. 23). 

A disposição dos estudantes para aprender não depende somente de sua estrutura cognitiva, mas 

também de motivação e materiais disponíveis no ambiente educacional. Os recursos materiais 
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correspondem ao espaço físico que circunda os estudantes e aos materiais dos quais fazem uso durante 

a realização das atividades, incluindo os livros didáticos. Os recursos de caráter afetivo dizem respeito às 

relações estabelecidas entre os estudantes e entre estudante e professor. 

Situações que envolvem o letramento matemático tendem a motivar os estudantes para o estudo 

dos conteúdos matemáticos e podem constituir elementos motivacionais em sua predisposição para 

aprender. Ambientes educacionais diferenciados, como o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM), 

também podem estimular a motivação, mas sua ausência não pode limitar o trabalho do professor e 

tampouco inviabilizar o processo de aprendizagem. Ainda que a aprendizagem não seja um ato que se 

possa compartilhar, pois é algo individual, o trabalho em grupo favorece as interações e a negociação dos 

significados atribuídos aos objetos matemáticos durante a atividade. 

O uso de computadores, telefones celulares e tablets com fins pedagógicos, em particular no nível 

da Educação Básica, pode ser uma ação social de caráter motivacional que promove a interação entre os 

pares e estimula a elaboração de estratégias e de formas de representação por meio de expressões textual, 

gráfica e oral, tangenciando a concepção do letramento matemático. 

As atividades matemáticas que trabalham com construções preestabelecidas podem ser 

consideradas situações que privilegiam o letramento matemático. As habilidades e competências 

cognitivas e sociais desenvolvidas com esse tipo de atividade passam a fazer parte da estrutura mental 

dos estudantes, que podem ser generalizadas em outras situações. 

O ensino de matemática precisa despertar nos estudantes o prazer de aprender Matemática, e os 

conceitos matemáticos devem ser compreendidos como elementos que contribuirão para sua vida social. 

Tais conceitos, em algumas situações, podem ser desenvolvidos por meio de atividades que envolvam 

contextos relacionados ao cotidiano dos estudantes, que sejam desafiadoras, que favoreçam o raciocínio, 

a reflexão e o pensamento lógico. 

Nesse sentido, as aulas desenvolvidas com base no letramento matemático devem buscar 

valorizar os conhecimentos prévios dos estudantes, o trabalho tanto individual quanto em grupo, a 

relação com outras áreas do conhecimento, o uso de diferentes tecnologias ou recursos digitais e 

aplicativos, diversos contextos da possível realidade dos estudantes, entre outros recursos que auxiliarão 

o professor no processo de ensino e aprendizagem. 

 

O LETRAMENTO MATEMÁTICO NA PERSPECTIVA DA INTERDISCIPLINARIDADE 

A Matemática escolar é desafiadora, tanto para os estudantes quanto para os professores. 

Observando os contextos social e tecnológico, pode-se identificar o descompasso que há entre esses 

contextos e o sistema educacional brasileiro. 
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Junto das críticas ao modelo escolar, que é desconFigurado e engessado, temos, por um lado, a 

Matemática como uma área compartimentalizada, enquanto, do outro lado, temos uma sociedade high 

tech que a desafia e exige inovações. 

Estabelecer relações entre conceitos e ideias próprias da Matemática e de outras áreas do 

conhecimento, com o propósito de superar a fragmentação dos saberes, possibilita abordar uma 

situação‑problema sob diferentes perspectivas, o que fomenta o desenvolvimento de abordagens sobre a 

óptica do letramento matemático. 

Durante as aulas de Matemática, algumas situações podem ser aproveitadas para o professor 

estabelecer relações com outras áreas do conhecimento. Uma pergunta feita por um estudante durante o 

desenvolvimento de um conteúdo matemático, por exemplo, pode ter potencial para desencadear 

abordagens de conteúdos de outras áreas. 

Para Tomaz e David (2008), os professores dos diversos componentes curriculares podem 

conversar para levantar aspectos comuns de sua prática e compará‑los com os de outro professor que 

trabalha com os mesmos estudantes, a fim de encontrar alternativas para potencializar as oportunidades 

de interdisciplinaridade em sala de aula, tornando essa prática mais usual e aproximando os estudantes 

do letramento matemático. 

Assim, deve ser prática do professor que ensina Matemática procurar estabelecer relações entre 

as ideias e conceitos matemáticos e a outras áreas do conhecimento, de maneira a realizar articulações 

que possibilitem aos estudantes fazer investigações de situações oriundas do cotidiano ou do campo 

científico. 

 

O LETRAMENTO MATEMÁTICO E A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA (EMC) 

A formação de cidadãos críticos no âmbito escolar está atrelada ao desenvolvimento, nos 

estudantes, da capacidade de analisar situações reais de forma reflexiva, ação esta, componente do 

arcabouço do letramento matemático. Skovsmose (2004) destaca que um dos pontos-chave da educação 

crítica consiste no fato de o processo educacional estar relacionado com problemas existentes fora do 

universo educacional. E, nesse sentido, destaca que dois dos critérios fundamentais para a seleção de um 

problema são os seguintes: 

O subjetivo: o problema deve ser concebido como relevante na perspectiva dos estudantes, deve 
ser possível enquadrar e definir o problema em termos próximos das experiências e do quadro 
teórico dos estudantes. E o objetivo: o problema deve ter uma relação próxima com problemas 
sociais objetivamente existentes (Skovsmose, 2004, p. 19-20). 

A Matemática supõe a submissão da realidade a modelos matemáticos pré-estabelecidos, que dão 

suporte a decisões e moldam o cotidiano. Em muitos casos, a Matemática escolar apresenta os cálculos 

matemáticos como verdades absolutas, exatas e imutáveis. Ao se deparar com problemas que, além de 

conteúdos matemáticos, requerem uma reflexão crítica, os estudantes têm a possibilidade de perceber seu 
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papel de cidadãos atuantes na sociedade, que podem interferir no rumo de sua vida e no rumo da vida de 

outros indivíduos com os quais ele se relaciona direta ou indiretamente. 

Para Skovsmose (2007, p. 19), “[...] a educação não pode apenas representar uma adaptação às 

prioridades políticas e econômicas (quaisquer que sejam); a educação deve engajar‑se no processo 

político, incluindo uma preocupação com a democracia”. Para este autor, “democracia” se refere ao 

“modo de vida”, à maneira de negociar e fazer mudanças, às formas de ação em grupo e em comunidade. 

Se os estudantes forem capazes de analisar de forma reflexiva a Matemática que existe nos modelos 

prontos apresentados na sociedade, serão capazes de exercer sua cidadania na plenitude. 

A EMC é um campo de investigação da Educação Matemática que lhe confere o objetivo de 

promover a participação crítica dos estudantes na sociedade em que estão inseridos, discutindo questões 

políticas, ambientais, econômicas, sociais, entre outras, nas quais a Matemática se faz presente. Esse rol 

de práticas é essencial para o desenvolvimento do letramento matemático nos mais diversos níveis de 

ensino. 

 

O livro didático de matemática 

O Livro Didático é um importante instrumento no processo de ensino e aprendizagem. 

Considerando o trabalho de Gérard e Roegiers (1998), Pereira (2010) apresenta as funções do Livro 

Didático de acordo com duas perspectivas. Em relação ao estudante, são atribuídas aos livros didáticos 

múltiplas funções, entre as quais: a aprendizagem e o progresso de competências; a estabilização, a 

avaliação e a integração das aprendizagens; a apresentação da informação rigorosa e de fácil utilização e 

a educação social e cultural.  

Na perspectiva do professor, o Livro Didático tem, entre outros, o papel: de auxiliar o docente 

no desenvolvimento de suas funções; de colaborador na formação contínua dos docentes ao apresentar 

novos caminhos e estratégias para a renovação de suas práticas pedagógicas; de instrumento que auxilia 

na preparação de aulas e nos processos de avaliação. Assim: 

A aprendizagem pode se tornar mais significativa, quando diferentes formas de representação 
são contempladas no livro didático. Além de valorizar uma abordagem interdisciplinar com 
diferentes textos, espera-se que o livro apresente números, equações, Figuras, tabelas, gráficos, 
símbolos, desenhos, fotos, entre outros elementos que contribuem nas estratégias de articulação 
entre conteúdos e disciplinas. Quanto mais intensas forem a interatividade e a articulação, mais 
significativa será a aprendizagem. O aluno realiza articulações, quando consegue, por exemplo, 
a partir da leitura de um texto, montar uma tabela ou um gráfico, equacionar um problema ou 
descrever um argumento. Deve, ainda, ser estimulado a realizar movimentos em várias direções, 
tal como a passagem da leitura de uma tabela para a redação de um texto, para uma representação 
gráfica ou para o exercício da oralidade. Embora o interesse seja trabalhar com representações, 
não podemos esquecer que a apresentação do conteúdo pressupõe vínculos com os 
conhecimentos prévios dos alunos, considerando a possibilidade de uso de registros espontâneos 
(Pais, 2007, p. 52-53). 

Nesse sentido, o livro didático de Matemática deve ser organizado de maneira a levar em 

consideração as diferentes formas de representação dos objetos matemáticos, permitindo aos estudantes 
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dialogar entre si e com o professor e realizar registros que podem se dar de diversas maneiras: utilizando 

linguagem matemática ou natural (materna), empregando gráficos ou diagramas, usando representações 

pictóricas ou outras, a fim de incentivar a reflexão e a autonomia do pensamento. 

É fundamental considerar que o Livro Didático é apenas um dos recursos educativos que o 

professor tem a seu dispor. Outros recursos didáticos, como a calculadora, o laboratório de informática 

e o LEM, são elementos que também compõem o ambiente educacional e podem auxiliar e enriquecer o 

processo de ensino e aprendizagem. A prática cotidiana da sala de aula exige cada vez mais que o professor 

seja dinâmico e procure despertar nos estudantes a curiosidade, o interesse e o prazer de aprender. 

A proposta didático-pedagógica do livro didático de Matemática deve ter por objetivo contribuir 

para uma formação ampla do estudante, não apenas em aspectos cognitivos, mas também em sua 

formação cidadã e na observância das suas relações sociais, como no mundo do trabalho. Nessa 

perspectiva, o livro didático deve procurar articular temas contemporâneos e interdisciplinares a 

conceitos matemáticos, oferecendo ao professor diferentes estratégias metodológicas e o aprimoramento 

de sua prática pedagógica e para sua formação continuada.  

O tratamento dado aos conteúdos matemáticos, em sala de aula, deve levar em consideração os 

recursos disponíveis para que o trabalho seja efetuado, nas mais variadas estruturas escolares existentes. 

Neste contexto: 

O professor tem também em conta, naturalmente, os alunos, as suas capacidades e interesses. 
Há alunos que reagem bem a certo tipo de propostas, outros que preferem outro tipo, outros 
que têm uma atitude relativamente indiferente. Cada vez com maior frequência, encontramos 
alunos que revelam grande desinteresse em relação a tudo o que tem a ver com a escola em geral 
e com a Matemática em particular. Dentro de uma mesma turma, há, muitas vezes, alunos com 
características muito diversas no que respeita aos seus conhecimentos matemáticos, interesse 
pela Matemática, atitude geral em relação à escola, condições de trabalho em casa, 
acompanhamento por parte de família, etc. A diversidade dos alunos que o professor tem na sua 
sala de aula deve ser por ele ponderada, de modo a tentar corresponder, de modo equilibrado, 
às necessidades e interesses de todos (Ponte, 2005, p. 19-20). 

Pelo exposto, é importante que o livro didático de Matemática considere que o ensino e a 

aprendizagem são marcados por diversas concepções do professor e dos estudantes. 

Para Ponte (1992), as concepções, de forma geral, têm uma natureza essencialmente cognitiva e 

podem estruturar o sentido que damos às coisas e, por vezes, atuar como elemento que bloqueia e limita 

nossas possibilidades de atuação e compreensão. Ou seja: 

As concepções formam‑se num processo simultaneamente individual (como resultado da 
elaboração sobre a nossa experiência) e social (como resultado do confronto das nossas 
elaborações com as dos outros). Assim, as nossas concepções sobre a Matemática são 
influenciadas pelas experiências que nos habituamos a reconhecer como tal e também pelas 
representações sociais dominantes (Ponte, 1992, p. 185). 

Para entender melhor essas concepções, Ponte (1992, p. 196) sugere que o saber matemático 

abrange quatro características fundamentais: 
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• a formalização segundo uma lógica bem definida; 

• a verificabilidade, que permite estabelecer consensos acerca da validade de cada resultado; 

• a universalidade, isto é, o seu caráter transcultural e a possibilidade de o aplicar aos mais diversos 

fenômenos e situações; 

• a generatividade, ou seja, a possibilidade de levar à descoberta de coisas novas. 

 

Thompson (1992) destaca que, das concepções de Matemática, existem aquelas de ordem 

pedagógica, que podem estar centradas: no conteúdo com ênfase na compreensão conceitual; no 

conteúdo com ênfase na execução; no estudante; na organização da sala de aula; e no conteúdo com 

ênfase nas situações problemáticas. O surgimento de novas orientações curriculares, a participação em 

ações de formação ou a leitura de materiais educativos podem suscitar novas perspectivas em relação à 

prática pedagógica. 

No entanto, independentemente da concepção de Matemática, é importante que o livro didático 

de Matemática apresente ao professor parâmetros para sua prática docente. De acordo com a BNCC 

(2018), por exemplo, é necessário que o professor possibilite aos estudantes: 

[...] desenvolver habilidades relativas aos processos de investigação, de construção de modelos e 
de resolução de problemas. Para tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de raciocinar, 
representar, comunicar, argumentar e, com base em discussões e validações conjuntas, aprender 
conceitos e desenvolver representações e procedimentos cada vez mais sofisticados (BRASIL, 
2018, p. 529). 

 

UM EXEMPLO DE ATIVIDADE PROPOSTA EM LIVRO DIDÁTICO PARA O 

DESENVOLVIMENTO DO LETRAMENTO MATEMÁTICO EM SALA DE AULA 

Como exposto anteriormente neste capítulo, mesmo não sendo o único recurso didático dos 

professores e estudantes, o livro didático, de maneira geral, conFigura-se um importante instrumento no 

processo de ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos. 

No Brasil, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) constitui-se um dos maiores 

programas de distribuição pública de livros educacionais do mundo. De acordo com dados do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), órgão vinculado ao Ministério da Educação e 

responsável pela aquisição e distribuição dos livros didáticos no país, o PNLD-2020 distribuiu cerca de 

173 milhões de exemplares de livros para mais de 32 milhões de estudantes da Educação Básica, 

conforme Tabela 2: 
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Tabela 2. Aquisição e distribuição de livros no PNLD-2020. Fonte: FNDE*. 

Etapa de Ensino Estudantes Beneficiados Total de Exemplares 

Educação Infantil 3.204.748 28.407 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental 12.337.614 71.816.715 

Anos Finais do Ensino Fundamental 10.197.262 80.528.321 

Ensino Médio 6.270.469 20.198.488 

Total Geral 32.010.093 172.571.931 

* Dados disponíveis em: < www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/pnld/dados-estatisticos>. Acesso 
em: 3 jan. 2023. 

 

Para exemplificar uma proposta de atividade contida em livro didático que possibilita o 

desenvolvimento do letramento matemático em sala de aula, foi selecionada a obra intitulada “Ver o 

Mundo - Matemática e suas Tecnologias” do autor Joamir Souza, com edição produzida pela editora 

FTD Educação, no ano de 2020. Essa obra foi distribuída no âmbito do PNLD-2021 para estudantes do 

Ensino Médio da rede pública brasileira, para uso entre os anos de 2021 e 2024. 

A obra é composta por seis propostas de projetos integradores, que relacionam conceitos da área 

de Matemática e suas Tecnologias a outras áreas do conhecimento, tendo como fio condutor um desses 

temas integradores: STEAM, Protagonismo juvenil, Mídia-educação, Mediação de conflitos. 

O exemplo selecionado corresponde ao “Projeto 1”, intitulado “Acessibilidade: O município em 

que moramos é acessível a todos?”. Esse projeto integrador é desenvolvido com base no tema integrador 

STEAM, é organizado em quatro etapas e apresenta como produto final a realização de um workshop. De 

acordo com o autor da obra: 

Este Projeto Integrador propõe uma abordagem relacionada à educação em Direitos Humanos, 
um dos temas contemporâneos explicitados na BNCC, uma vez que seu desenvolvimento 
contribui para o enfrentamento de desafios cotidianos e o exercício da cidadania ao tratar de 
uma temática relevante para a sociedade: Acessibilidade. Os estudantes serão estimulados a ter 
um papel ativo em sua própria aprendizagem, desenvolvendo-a por meio de processos 
comunicativos. Com isso, a forma como enxergam a realidade, juntamente com suas convicções 
e ideais, será articulada às perspectivas de seus colegas, ao conhecimento científico e às ações 
que devem ser realizadas. Sendo assim, por privilegiar uma formação ampla e articulada, este 
Projeto Integrador promove o trabalho com algumas competências gerais da BNCC (Souza, 
2020, p. 228). 

A seguir, serão apresentadas reproduções das páginas da referida obra, correspondentes a tal 

projeto integrador, com análise das propostas desenvolvidas. 

• Apresentação do projeto integrador 

A apresentação do projeto integrador inicia-se com uma pergunta cujo objetivo é nortear todo o 

trabalho a ser realizado: “O município em que moramos é acessível a todos?”. Em seguida, é apresentado 

um texto introdutório descrevendo a problemática e relevância do tema acessibilidade. 
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Figura 1. Reprodução das páginas da apresentação. Fonte: Souza (2020), p. 10-11. 
 

• Ficha de estudo 

Na ficha de estudo, são apresentadas informações gerais do projeto integrador, como os objetivos 

a serem desenvolvidos, a pertinência desses objetivos, as competências e habilidades que se pretende 

desenvolver e um resumo das etapas a serem realizadas. 
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Figura 2. Reprodução das páginas da ficha de estudo. Fonte: Souza (2020), p. 12-13. 
 

• Etapa 1 – Deficiência 

Nesta etapa do projeto integrador, conceitos matemáticos são relacionados aos componentes 

curriculares de Biologia e de Língua Portuguesa. Nela, são apresentadas informações sobre o que é 

deficiência e são descritos os tipos de deficiência de acordo com a legislação brasileira. Nas atividades 

propostas, destaca-se o trabalho relacionado à Estatística. A atividade 4 propõe a realização de uma 

análise de gráfico de setores, gráfico de segmentos e tabela com dados sobre pessoas com deficiência 

matriculadas na Educação Básica; a atividade 5 propõe aos estudantes a realização de uma pesquisa 

estatística relacionada à temática da deficiência no âmbito local, apresentando para isso uma sugestão de 

etapas a serem realizadas: elaboração do questionário; definição do público entrevistado; coleta de dados; 

organização dos dados; e análise e apresentação dos resultados. 
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Figura 3 A. Reprodução das páginas da etapa 1. Fonte: Souza (2020), p. 14-19. 
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Figura 3 B. Reprodução das páginas da etapa 1. Fonte: Souza (2020), p. 14-19. 

 

• Etapa 2 – Compreendendo a acessibilidade 

Esta etapa do projeto integrador objetiva descrever o conceito de acessibilidade, incluindo um 

trabalho para identificar problemas relacionados à acessibilidade na comunidade em que os estudantes 

vivem, em especial com a tipificação das barreiras que pessoas com deficiência encontram no dia a dia 

(arquitetônica, atitudinal, transporte, tecnológica e urbanística). A atividade 3, propõe aos estudantes um 

problema relacionado ao cálculo de porcentagem, com o contexto da quantidade de funcionários com 

deficiência que as empresas brasileiras devem empregar de acordo com a legislação. Já a atividade 5, por 

sua vez, propõe aos estudantes a confecção de um ábaco acessível, que pode ser manipulado por pessoas 

com deficiência visual, além de propor a eles que descrevam os procedimentos que devem ser realizados 

para calcular uma operação matemática fundamental com tal dispositivo e a elaboração de problemas 

envolvendo essas operações para que sejam resolvidos com apoio deste ábaco. 
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Figura 4 A. Reprodução das páginas da etapa 2. Fonte: Souza (2020), p. 20-26. 
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Figura 4 B. Reprodução das páginas da etapa 2. Fonte: Souza (2020), p. 20-26. 
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• Etapa 3 – Garantindo acessibilidade a todos 

Na introdução desta etapa, são apresentadas normas que garantem acessibilidade no país, como 

as estabelecidas nos Artigos 20 a 25 do Decreto no 5.296, de 2004, regulamentado pelas leis no 10.048 e 

no 10.098, que estabelece diretrizes para acessibilidade. As atividades 3 e 4 propõem aos estudantes 

analisarem situações envolvendo a quantidade de vagas de estacionamento em estabelecimentos públicos 

que devem ser reservadas a pessoas com deficiência, de acordo com a legislação, o que pode ser realizada 

com base em cálculos envolvendo proporcionalidade entre grandezas. 

 

Figura 5 A. Reprodução das páginas da etapa 3. Fonte: Souza (2020), p. 27-33. 
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Figura 5 B. Reprodução das páginas da etapa 3. Fonte: Souza (2020), p. 27-33. 
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Figura 5 C. Reprodução das páginas da etapa 3. Fonte: Souza (2020), p. 27-33. 

 

• Etapa 4 - Edificações e vias públicas acessíveis 

Nesta etapa, é destaca a importância da acessibilidade em edificações e vias públicas, dados de 

pesquisa realizada sobre mobilidade urbana nas 15 principais regiões metropolitanas brasileiras, além de 

trazer informações sobre um aplicativo digital criado pelo Ministério do Turismo para orientar as pessoas 

sobre acessibilidade em pontos turísticos do país.  

A atividade 4 apresenta um trabalho que explora a inclinação de rampas de acesso, de acordo com 

as normas estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), o que pode ser realizado 

com base em conceitos da trigonometria. Na atividade 4, esse trabalho é retomado de maneira que os 

estudantes são convidados a confeccionar uma maquete de rampa de acesso em uma edificação local, 

seguindo tais normas estabelecidas. 
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Figura 6 A. Reprodução das páginas da etapa 4. Fonte: Souza (2020), p. 34-39. 
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Figura 6 B. Reprodução das páginas da etapa 4. Fonte: Souza (2020), p. 34-39. 
 

 

• Etapa final – Realização de um workshop 

Para finalizar o projeto integrador, é proposta aos estudantes a realização de um workshop. Para 

isso, sugere-se que eles se organizem em cinco grupos, de maneira que um grupo produza um vídeo com 

as informações gerais sobre o desenvolvimento do projeto integrador e, os demais grupos, apresentem a 

produção deles em cada etapa realizada. Ainda nesta etapa final, há uma sugestão de avaliação individual 

e coletiva dos estudantes em relação ao desenvolvimento do projeto integrador. 
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Figura 7. Reprodução das páginas da etapa final. Fonte: Souza (2020), p. 40-41. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino e a aprendizagem de conceitos matemáticos na Educação Básica é um processo 

desenvolvido pela interação de várias personagens, em especial entre os estudantes, o professor e os 

recursos educacionais. É fundamental que nesse processo a Matemática seja reconhecida como uma 

ciência viva, em permanente mudança, que se relaciona às mais variadas áreas do conhecimento e que 

está presente em atividades cotidianas, como no mundo do trabalho. Compreender os conceitos e 

procedimentos matemáticos deve possibilitar aos estudantes, durante e após a vida acadêmica, interagir 

de maneira eficiente com o mundo a sua volta. Tomar decisões pautadas em conhecimento e raciocínio 

matemático possibilita aos estudantes uma participação ativa e crítica na sociedade. Nesse sentido, é 

essencial que o letramento matemático paute o trabalho do professor que ensina Matemática. 

O livro didático de Matemática, por sua vez, ao se constituir um importante elemento do processo 

de ensino e aprendizagem, deve propor abordagens que permitam ao professor e aos estudantes o 

desenvolvimento do letramento matemático. Para tanto, este livro necessariamente tem de possuir 

características e recursos específicos, como disponibilizar propostas que estimulem os estudantes a 

analisar fenômenos (descrever e inferir sobre eles), a reconhecer a Matemática nos mais variados 
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contextos científicos e sociais da atualidade, a utilizar de maneira eficiente recursos tecnológicos em 

atividades matemáticas, dentro outros.  

Todavia, o livro didático de Matemática que contêm essas características e recursos, por si só, não 

garante que o letramento matemático seja efetivado em sala de aula, uma vez que para isso ocorrer é 

necessário que o ambiente no qual o processo de ensino e aprendizagem ocorre propicie tal efetivação. 

Por exemplo, em relação ao projeto integrador descrito anteriormente, para que as atividades nele 

propostas alcancem o arcabouço do letramento matemático, é compulsório que o professor oriente, 

organize e estimule o trabalho dos estudantes na direção adequada. 

Portanto, para que o trabalho com o letramento matemático prospere devidamente em sala de 

aula, é imprescindível que os estudantes tenham à disposição um livro didático de Matemática que 

apresente propostas que fomentem o desenvolvimento desse trabalho e, de equivalente relevância, que o 

professor guie esses estudantes na vertente do letramento matemático. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Ausubel, D. P., Novak, J. D., & Hanesian, H. (1980). Psicologia educacional (2nd ed.). Rio de Janeiro: 

Interamericana. 

Brasil. Ministério da Educação. (2018). Base Nacional Comum Curricular: Educação é a base. Brasília, 

DF. Recuperado de 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf 

D’Ambrosio, U. (2016). A Metáfora das Gaiolas Epistemológicas e uma Proposta Educacional. Revista 

do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS), 9(20), 224. Recuperado de 

https://periodicos.ufms.br/index.php/pedmat/article/view/2872/2234 

Gérard, F., & Roegiers, X. (1998). Conceber e avaliar manuais escolares. (J. Ferreira & H. Peralta, Trad.). 

Porto: Porto Editora. 

Kleiman, A. (Ed.). (1995). Os significados do letramento. Campinas: Mercados de Letras. 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). (2013). Education at a Glance 

2013 OECD indicators. OECD Publishing. 

Ortigão, M. I. R., Santos, M. J. C., & Lima, R. (2018). Letramento em Matemática no PISA: O que sabem 

e podem fazer os estudantes? Zetetiké, 26(2), 372-389. 

Pais, L. C. (2007). Ensinar e aprender matemática. Belo Horizonte: Autêntica. 

Pereira, A. B. (2010). Manuais escolares: Estatutos e funções. Revista Lusófona de Educação, (15). 

Recuperado de www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1645-

72502010000100014&lng=pt&tlng=pt 



Letramento matemático: desafios e possibilidades no período pós-pandemia 

|29 

Ponte, J. P. da. (1992). Concepções dos professores de matemática e processos de formação. Educação 

matemática: Temas de investigação. Lisboa: Instituto de Inovação Educacional. 

Ponte, J. P. da. (2005). Gestão curricular em matemática. In GTI (Ed.), O professor e o desenvolvimento 

curricular. Lisboa: APM. 

Skovsmose, O. (2004). Educação matemática crítica: A questão da democracia (2nd ed.). Campinas: 

Papirus. 

Skovsmose, O. (2007). Educação crítica: Incerteza, matemática, responsabilidade. (M. A. V. Bicudo, 

Trad.). São Paulo: Cortez. 

Soares, M. (1999). Letramento: Um tema em três gêneros. São Paulo: Autêntica. 

Souza, J. R. de. (2020). Ver o Mundo - Matemática e suas Tecnologias. São Paulo: FTD. 

Street, B. (1994). Literacy in theory and practice. Cambridge: Cambridge University Press. 

Thompson, A. G. (1992). Teachers’ beliefs and conceptions: A synthesis of the research. In D. A. Grouws 

(Ed.), Handbook of research on mathematics teaching and learning (pp. 127-146). Nova York: 

MacMillan. 

Tomaz, V. S., & David, M. M. M. S. (2008). Interdisciplinaridade e aprendizagem da matemática em sala 

de aula. Belo Horizonte: Autêntica. 

  



Letramento matemático: desafios e possibilidades no período pós-pandemia 

|30 
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A Materacia como uma Prática Social Crítica e 
Reflexiva: Uma Perspectiva da Etnomatemática e da 

Modelagem para o Numeramento 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Enquanto o mundo continua com o (re)desenvolvimento tecnológico, ambiental, social e cultural, 

a presença da matemática na vida cotidiana é cada vez mais relevante e necessária. Inicialmente, esse 

contexto possibilitou o desenvolvimento da conceituação de numeramento que, de acordo com 

Zevenbergen (2002), se concentrou apenas no desenvolvimento de habilidades matemáticas, como, por 

exemplo, medir e calcular. 

Contudo, atualmente, o desenvolvimento dessas habilidades não se limita somente à capacidade 

de contar, calcular e dominar a resolução de algoritmos comuns, pois essa forma limitada do 

desenvolvimento de habilidades matemáticas é insuficiente para auxiliar os membros de grupos culturais 

distintos a desempenharem os seus papeis cívicos na sociedade. Assim, tornou-se necessário a proposição 

de um novo papel para o numeramento, que surgiu como resposta para as demandas socioculturais que 

são relevantes para o desenvolvimento da sociedade contemporânea. 

Consequentemente, Rosa e Orey (2105) destacam que existe um crescente corpo de literatura 

internacional que tem mostrado pontos de vista distintos relacionados com a conceituação do 

numeramento, revelando as diversas maneiras que essa abordagem é definida ao redor do mundo, como, 

por exemplo, alfabetização matemática, alfabetização quantitativa e numeracia. 

Dessa maneira, ao se referir à competência de aplicar o conhecimento matemático para entender 

e resolver os problemas e os fenômenos presentes no mundo real, o termo numeramento é utilizado na 

Austrália e no Reino Unido enquanto nos Estados Unidos é utilizado o termo alfabetização quantitativa. 

Essa abordagem sugere que esses conceitos podem ter significados ligeiramente diferentes nos diversos 

contextos internacionais nos quais foram originados. 

Por exemplo, na Austrália, os educadores e os elaboradores de políticas públicas utilizam uma 

interpretação de numeramento semelhante à definição adotada pela Organização para Cooperação e 
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Desenvolvimento Econômico (OCDE), que está relacionada com alfabetização matemática (Goos, Geiger; & 

Dole, 2012). Assim, no contexto australiano, o numeramento envolve o desenvolvimento de 

competências para utilizar a Matemática na resolução de situações-problemas práticas em suas vidas no 

cotidiano. 

Desse modo, os membros de grupos culturais distintos podem utilizar o conhecimento 

matemático para compreender às demandas de sua vida cotidiana no lar, na escola, na academia e no 

sistema de ensino, bem como em sua vida profissional e em sua participação na própria comunidade e 

na vida cívica (Austrália, 1997). 

No contexto dos Estados Unidos, a matemática é reconhecida como uma importante ferramenta 

para o desenvolvimento de cidadãos produtivos (NCTM, 2000), pois os auxilia no entendimento de seu 

papel na resolução de situações-problema cotidianas. Essa abordagem é conhecida como alfabetização 

quantitativa, que é definida como a capacidade de compreender e utilizar os números para analisar os 

dados provenientes da vida cotidiana (Wilkins, 2000). 

No Reino Unido e na Austrália, a conceituação de numeramento trata do entendimento dos 

conteúdos matemático, do raciocínio, da compreensão do impacto social e da utilidade do conhecimento 

matemático, que busca a compreensão da natureza e da história desenvolvimento da Matemática e da 

disposição para um entendimento holístico desse campo do conhecimento (Goos, Geiger; & Dole, 2012). 

Esses conceitos foram desenvolvidos de acordo com as regras únicas e fundamentos teóricos, 

sociais e históricos distintos entre as culturas, que influenciaram o processo decisório desenvolvido pelos 

membros de grupos culturais distintos (Zevenbergen, 2002). Esse desenvolvimento é relevante para o 

desenvolvimento do conceito de numeramento, haja vista que a diversidade nas políticas públicas e nas 

tradições culturais podem criar diferenças significativas para os objetivos e os resultados que podem ser 

obtidos na Educação Matemática (Steen, 2003). 

Portanto, é necessário investigar a variedade de perspectivas que se originam em diversos 

contextos socioculturais que variam de acordo com os valores e a lógica dos membros de grupos culturais 

distintos. Essas perspectivas são diversas e dinâmicas, pois desenvolvem as ideias e os questionamentos 

relacionados com a maneira como as habilidades matemáticas são aplicadas de modo crítico e reflexivo. 

Essa abordagem auxilia os membros de grupos culturais distintos no exame dos contextos social, cultural, 

econômico, ambiental e político, que tem como objetivo impulsionar os alunos e as comunidades 

escolares para a transformação social (Hull, 2003). 

Especialmente relevante para esse contexto é o desenvolvimento do significado de numeramento 

no Brasil. Desse modo, a perspectiva brasileira sobre numeramento está relacionada com a apropriação 

de conceitos, características e princípios do conhecimento matemático associado ao seu contexto 

sociocultural, que se desenvolve na conceituação de materacia como uma conceito significativo para o 

desenvolvimento da identidade cultural dos membros de grupos culturais distintos, que está direcionada 
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para a transformação social que se desenvolve a partir de uma compreensão do conhecimento 

matemático que se origina em todos as culturas (Rosa & Orey, 2015). 

Esse aspecto da numeramento está em concordância com os pressuposots da Etnomatemática 

como um programa no qual os membros de grupos culturais distintos desenvolvem as ideias, as técnicas 

e os procedimentos que possibilitam que os alunos trabalhem com medições, cálculos, inferências, 

comparações e classificações, bem como com as diversas formas de matematização, inferência e 

modelagem de contextos socioculturais diversos (Rosa, 2010). 

Assim, a discussão sobre a conceituação do numeramento como uma construção sociocultural 

está enraizada na resolução das situações-problema que estão presentes no cotidinao dos membros de 

grupos culturais distintos vidas diárias, por meio da utilização do conhecimento matemático de maneira 

crítica e reflexiva com a elaboração de modelos matemáticos (Rosa & Orey, 2003). De acordo com esse 

contexto, os principais objetivos dessa abordagem estão relacionados com: 

A discussão dos contrastes percebidos nas definições de numeramento. Por exemplo, é necessário 

ampliar a concepção de numeramento como um conjunto de técnicas e habilidades como proposto pela 

OCDE (2004). 

O exame do Currículo Trivium para a Matemática, com o objetivo de proporcionar de maneira crítica, 

o desenvolvimento de instrumentos comunicativos, analíticos e materiais/tecnológicos, que são 

necessários para a vida em sociedade no século XXI (D’Ambrosio & D’Ambrosio, 2013). Nesse 

currículo, o numeramento está relacionado com a capacidade que os membros de grupos culturais 

distintos desenvolvem para processar, interpretar e comunicar os dados numéricos e quantitativos, bem 

como as informações matemáticas e estatísticas em uma variedade de contextos (Rosa & Orey 2017). 

Essa abordagem possibilita que esses membros participem ativamente das atividades diárias para resolver 

os problemas enfrentados em seu cotidiano (Evans, 2000). 

A ênfase na importância da dimensão política da Etnomatemática, bem como a relevância dos 

contextos locais para a elaboração de atividades curriculares que destaquem as experiências cotidianas 

dos alunos. Essa abordagem possibilita que os educadores se conscientizem que o numeramento se 

manifesta pela diversidade de práticas sociais em torno das noções de quantificação, medição e 

classificação, haja vista que essas conceituações estão intrinsicamente vinculadas aos valores 

socioculturais que fundamentam essas práticas (Rosa, 2010). 

Nessa discussão teórica, os procedimentos e as práticas de numeramento possibilitam o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas específicas conforme o contexto sociocultural nas quais 

foram originadas. De acordo com essa perspectiva, há uma aproximação entre o numeramento e a 

materacia, que inclui a habilidade de interpretação de informações numéricas e estatísticas, bem como a 

organização de conhecimentos e comportamentos necessários para que esses membros exerçam 

plenamente a cidadania (D’Ambrosio, 2001). 
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Então, a materacia pode ser definida em termos da capacidade que os membros de grupos 

culturais distintos desenvolvem para compreender como a Matemática é utilizada em seus próprios 

contextos socioculturais. Desse modo, esses membros aplicam as ideias, os procedimentos, as técnicas e 

as práticas matemáticas desenvolvidas nesses entornos com o objetivo de utilizar o conhecimento 

matemático criticamente para refletir sobre as consequências das próprias tomadas de decisão 

(D’Ambrosio, 2008). Portanto, a partir da perspectiva etnomatemática, a materacia também está 

relacionada com o entendimento de que os alunos possam localizar e utilizar as informações encontradas 

em mapas, diagramas, esquemas, horários, jornais, revistas, livros e Internet, para processar as 

informações que propiciem a resolução de situações-problema enfrentadas no cotidiano. 

Essa abordagem valoriza a aprendizagem de conceitos matemáticos relacionados com a 

materacia, por meio da qual os alunos podem adquirir as competências de explicar, aprender e entender 

como lidar criticamente com as sitações-problema diárias, bem como elaborar e avaliar os modelos que 

representam os fenômenos da realidade. Essa abordagem objetiva a compreensão de como e por que os 

dominadores que detém o poder desenvolvem um domínio para a manipulação dos dados e das 

informações matemáticas ao seu redor (D’Ambrosio & D’Ambrosio, 2013). 

Essa perspectiva de numeramento traz uma abordagem sociocultural para a definição de 

numeramento proposta pela OCDE (2004) que a considera como a capacidade de identificar e entender 

o conhecimento matemático para facilitar a elaboração de julgamentos fundamentados sobre os 

fenômenos cotidianos, possibilitando o desenvolvimento de cidadãos construtivos, críticos e reflexivos. 

Contudo, essa definição é utilizada em contextos diversos que está fundamentada em estudos 

internacionais conduzidos pelo PISA, cujo objetivo é definir e avaliar o conhecimento e as habilidades 

dos alunos em Leitura, Matemática e Alfabetização. Para Jablonka (2003), esse conceito de numeramento 

é restrito, haja vista que assume a Matemática como uma área do conhecimento culturalmente 

independente de valores e aspirações, tornando-a comparável entre culturas distintas. 

Por conseguinte, Rosa e Orey (2015) afirmam que a conceituação proposta para o numeramento, 

por meio da materacia, se concentra em equipar os alunos com os instrumentos matemáticos 

comunicativos, analíticos e tecnológicos para auxiliá-los na interpretação, compreensão, organização e 

resolução de situações-problema enfrentadas em suas comunidades. 

Assim, esses fenômenos podem ser modelados, resolvidos e solucionados por meio da utilização 

de técnicas matemáticas locais e globais por meio de uma relação dialógica que possibilita uma 

compreensão holística do próprio contexto sociocultural. Essa abordagem está relacionada com o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas de maneira crítica e reflexiva que objetiva examinar os 

fenômenos da vida cotidiana para auxiliar os alunos a promoverem a transformação social em suas 

comunidades (Rosa & Orey, 2015) 

Essa abordagem também se refere ao desenvolvimento de competências que possibilitam a 

participação efetiva dos membros de grupos culturais distintos na sociedade (Rosa & Orey 2010. Nesse 
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contexto, a perspectiva etnomatemática possibilita que os alunos conceituem, generalizem e utilizem uma 

ampla variedade de fontes de informação para desenvolverem as habilidades para modelar os problemas 

que emergem no mundo real (D’Ambrosio & D’Ambrosio, 2013). 

Assim, ao compreenderem criticamente as suas descobertas, os alunos se capacitam para que 

possam formular e comunicar as suas ações, bem como para refletir, interpretar e argumentar sobre os 

fenômenos e as situações-problemas enfrentadas diariamente. Desse modo, Barbosa (2006) afirma que o 

conhecimento matemático é fundamental para que os alunos possam compreender as desigualdades 

sociais, bem como, para desenvolverem a sua cidadania. 

A perspectiva etnomatemática busca valorizar e respeitar as técnicas de numeramento 

desenvolvidas localmente, cujo objetivo é possibilitar que os alunos mobilizem os conhecimentos tácitos 

adquiridos em suas vivências e experiências, que estão associados aos processos de quantificação, 

ordenação, classificação, inferência e modelagem (D’Ambrosio, 2001). 

Esse enfoque possibilita a conscientização sobre o conhecimento matemático que torna o 

desenvolvimento de ações transformadoras com base na reflexão crítica sobre a resolução dos fenômenos 

presentes na realidade. Assim, o entendimento de contextos sociais e políticos contribui para a 

compreensão das relações entre conhecimento matemático e a sociedade. Essa compreensão permite que 

os alunos se emancipem socio culturalmente para que possam participar de ações que visam a 

transformação social, bem como da melhoria das condições de vida de suas comunidades (D’Ambrosio 

& D’Ambrosio, 2013) por meio de um processo de domínio progressivo das habilidades de materacia. 

 

COMPREENDENDO CONCEITOS: NUMERAMENTO, NUMERACIA E 

LETRAMENTO MATEMÁTICO 

O termo letramento é utilizado para caracterizar a leitura e a escrita como práticas sociais 

(Fonseca, 2009). Contudo, a literacia matemática, o letramento e a numeracia também podem ser 

sinônimos ao numeramento (Ponte, 2002). Assim, o desenvolvimento de competências e habilidades 

matemáticas foi um dos responsáveis pelo surgimento de termos como: numeramento, letramento 

matemático, numeracia e materacia, que podem possuir o mesmo significado (Jacobini, 2004) e que 

podem ser utilizados de uma maneira intercambiável. 

Nesse direcionamento, na Educação Matemática, os termos: Numeramento, Numeracia, ou 

Letramento Matemático, surgem para tratar das relações cotidianas com os conhecimentos matemáticos 

como práticas socioculturais (Rosa & Orey, 2015). No contexto internacional, a numeracia pode ser 

considerada como sinônimo de materacia, sendo que ambas podem possuir o significado de letramento 

matemático (Jacobini, 2004). 

Frequentemente, o termo numeramento é utilizado como uma analogia ao termo letramento ao 

transferir as considerações sobre as práticas sociais dos membros de uma determinada cultura, que está 



Letramento matemático: desafios e possibilidades no período pós-pandemia 

|35 

relacionado com a discussão sobre o acesso ao conhecimento matemático local e global por meio do 

diálogo (Rosa & Orey, 2015). 

Nesse contexto, a Matemática adquire uma nova dimensão, entendida na perspectiva da 

materacia, que compreende o conjunto das contribuições para a Educação Matemática que busca 

promover o desenvolvimento de práticas sociais de leitura, de escrita e de Matemática, de diversos tipos 

de textos, práticas de leitura e escrita matemática do mundo, não se limitando ao ensino do sistema de 

numeração e das operações matemáticas fundamentais (Orey & Rosa, 2021). 

Esse paralelismo tem sido relevante para destacar a preocupação dos profissionais da educação 

com o processo de ensino e aprendizagem em Matemática que ocorre no sistema escolar, pois está 

relacionado com uma alfabetização matemática, bem como com os esforços para que os alunos possam 

compreender e fomentar os diversos modos de matematicar ou matematizar a própria realidade (Fonseca, 

2009; Rosa & Orey, 2015). 

Nesse contexto, a matematização é o processo por meio do qual os membros de grupos culturais 

distintos utilizam as ferramentas matemáticas diversas que podem auxiliá-los a organizar, analisar, 

compreender, entender, modelar e resolver as situações-problema que são enfrentadas no cotidiano (Rosa 

& Orey, 2006). Essa abordagem está relacionada com o desenvolvimento do letramento matemático ou 

do numeramento em diversos contextos da vida social desses membros, como, por exemplo, a escola e 

a comunidade escolar. 

Contudo, destaca-se que os termos educação matemática ou alfabetização matemática estão associados 

a uma abordagem direcionada para os aspectos técnicos do aprendizado matemático (Fonseca, 2009). 

Por exemplo, Danyluk (1998) afirma que “ser alfabetizado matemáticamente significa entender o que se 

lê e escreve e o que se entende a respeito das primeiras noções de aritmética, de geometria e da lógica” 

(p. 14). 

De acordo com esse contexto, é importante propor uma nova conceituação para o numeramento, 

que está relacionada com a materacia, que possibilita o desenvolvimento de habilidades matemáticas para 

que os alunos possam localizar e utilizar informações as contidas em documentos, como, por exemplo, 

mapas, diagramas, esquemas, tabelas, jornais, revistas e livros para processarem as informações que 

possibilitam a resolução de diversos tipos de problemas. 

 

O NUMERAMENTO E A MATERACIA NA PERSPECTIVA DA ETNOMATEMÁTICA, DA 

MODELAGEM 

As salas de aula podem ser entendidas como um ambiente no qual os alunos e professores 

aprendem e estudam as práticas matemáticas inspiradas e desenvolvidas por meio de perspectivas 

etnomatemáticas. Assim, D’Ambrosio (2001) argumenta que a Etnomatemática é um programa de 

pesquisa que acompanha as práticas escolares, na qual a incorporação de suas perspectivas em salas de 
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aula implica em uma reconceituação curricular em que a Modelagem pode ser utilizada como um 

elemento relevante para o desenvolvimento dessa ação pedagógica. 

 

PERSPECTIVA ETNOMATEMÁTICA 

A essência do Programa Etnomatemática é conscientizar os membros de grupos culturais 

distintos sobre as maneiras diferentes de conhecer e fazer matemática que se relacionam com as ideias, os 

procedimentos e a práticas matemáticas, que podem ser contextualizadas nos 3 (três) componentes do 

Currículo Trivium para a Matemática: a) literacia, que são os instrumentos comunicativos, b) materacia, 

que são os instrumentos analíticos e c) tecnoracia, que são os instrumentos materiais e tecnológicos. 

Portanto, é necessário considerar a apropriação do conhecimento matemático escolar/acadêmico que se 

origina em diversos setores da sociedade, cujo objetivo é auxiliar os membros de grupos culturais distintos 

a negociarem as suas próprias práticas matemáticas (D’Ambrosio, 1999). 

Então, a Etnomatemática também está relacionada com o desenvolvimento da competências e 

habilidades no desenvolvimento de técnicas de numeramento pelos alunos, que estão diretamente 

vinculadas ao próprio contexto sociocultural, possibilitando uma compreensão holística dos fenômenos 

que ocorrem no ambiente escolar. Por conseguinte, os alunos utilizam esse saber/fazer matemático local 

para resolver as situações-problema cotidianas por meio da interpretação das informações, cujo objetivo 

é o desenvolvimento de formas de comunciação inovadoras (Rosa & Orey, 2015). 

Nessa perspectiva, o conceito de materacia é mais abrangente do que a conceituação de 

numeramento, haja vista que não se limita ao estudo de conhecimentos matemáticos 

escolares/acadêmicos tradicionais, pois também está relacionado com os procedimentos e as técnicas 

matemáticas originada em contextos culturais distintos. Esse contexto possibilita a utilização de 

instrumentos pedagógicos numéricos, estatísticos, probabilísticos e de medição, para que os alunos 

possam vincular essas competências ao desenvolvimento de sua cidadania, promovendo uma reflexão 

crítica sobre os problemas que afligem as sociedades contemporâneas (D’Ambrosio, 2001). 

Essa perspectiva enfatiza a importância das comunidades para o processo educativo que é 

desencadeado no ambiente escolar, pois possibilita a elaboração de conexões diretas entre a Matemática 

escolar/acadêmica e as práticas culturais matemáticas desenvolvidas e utilizadas localmente. Assim, é 

necessário que o currículo matemático valorize, respeite e promova o saber/fazer local desenvolvido pelos 

membros de grupos culturais distintos que se interagem com o contexto da comunidade escolar (Rosa & 

Orey, 2015). 

Consequentemente, esse currículo visa a humanização do conhecimento matemático 

escolar/acadêmico que é direcionado para o desenvolvimento de procedimentos e práticas utilizadas na 

resolução de problemas em situações reais e complexas que estão presentes em contextos diversos e 

dinâmicos (D'Ambrosio, 1999). Assim, essas ações pedagógicas possibilitam uma análise crítica e reflexiva 
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dos problemas enfrentados pela comunidade escolar, haja vista que, frequentemente, s técnicas de 

resolução utilizadas pelos alunos estão relacionadas com a materacia (Chieus, 2004). 

O principal objetivo desse currículo está relacionado com a transformação da Matemática em um 

campo de conhecimento vivo, que está vinculado às situações reais no tempo e no espaço para possibilitar 

que os alunos possam analisar criticamente os fenômenos que ocorrem em suas comunidades 

(D’Ambrosio 1999). Consequentemente, Damazio (2004) destaca que a comunidade escolar se torna um 

ambiente que facilita o desenvolvimento das ações pedagógicas dos professores, pois é na comunidade 

escolar que são encontrados os conteúdos matemáticos necessários para o desenvolvimento do currículo 

matemático escolar. 

 

PROCESSO DE MATEMATIZAÇÃO 

É importante destacar que existe uma multiplicidade de definições relacionada com a 

matematização que emerge dos diversos campos da Matemática, estando vinculada à diversidade de 

contextos socioculturais, que contribuem para a evolução das ideias, procedimentos e práticas 

matemáticas utilizadas diariamente. Assim, essas facetas do conhecimento matemático sugerem o 

desenvolvimento de diferentes formas de matematização pelos membros de culturas distintas, que 

possibilitam a compreensão da cultura, da sociedade, da política, da economia e do meio-ambiente. Por 

conseguinte, esses membros desenvolvam maneiras únicas de matematizar as próprias realidades 

(D'Ambrosio, 2001). 

Na perspectiva etnomatemática, a matematização é o processo pelo qual membros de culturas 

distintas desenvolvem as ferramentas que possibilitam a organização, a análise, a descrição, a 

compreensão, o entendimento, a resolução e a tradução de ideias, procedimentos e práticas matemáticas 

presentes em fenômenos específicos que ocorrem no próprio entorno sociocultural. Essa abordagem 

auxilia os alunos na esquematização, formulação e visualização de uma determinada situação-problema 

de maneiras distintas, facilitando a descoberta de relações e regularidades matemáticas (Rosa & Orey, 

2013). 

A matematização também é um processo transformador que traduz os fenômenos do mundo real 

para a Matemática escolar/acadêmica, propiciando o desenvolvimento da comunicação das ideias, 

notações, representações, vocabulários e algoritmos, com o objetivo de promover nos alunos as 

competências de generalizar e conjecturar, que são elementos importantes da materacia. Assim, a 

capacidade de matematizar é essencial para o desenvolvimento de habilidades de numeramento, haja vista 

que auxilia os alunos na elaboração de respostas apropriadas para uma ampla gama de questões pessoais, 

institucionais, profissionais e sociais (Benn, 1997). 

Essas habilidades de materacia estão relacionadas com a análise, a interpretação e a utilização de 

informações que direcionam os alunos para a tomada de decisões, cujo objetivo é desafiar as 
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argumentações propostas pela cultura dominante, posicionando-os para o desenvolvimento de uma 

postura crítica e reflexiva em relação às questões sociais e políticas da sociedade atual (Jablonka, 2003). 

Assim, os instrumentos comunicativos como os textos, os números, os gráficos, as tabelas, a 

mídia, a internet e os recursos tecnológicos promovem o desenvolvimento de competências educacionais 

para que os alunos possam processar, mediar, moldar e incorporar as informações recebidas, bem como 

detectar e discutir a influência negativa das fake news. Essa abordagem auxilia os professores na 

organização das atividades curriculares ao orientarem os alunos na utilização de suas vivências e 

experiências anteriores, de seus conhecimentos tácitos e de suas habilidades e competências para 

descobrir regularidades, relações e estruturas matemáticas desconhecidas (Treffers & Goffree, 1985). 

Esse contexto possibilita que a Matemática seja um campo de estudo diretamente envolvido no 

processo de matematização de situações, problemas e fenômenos presentes no mundo real ao invés de 

ser tradicionalmente ensinada no sistema escolar como uma disciplina esotérica3 desconectada das vivências 

e experiências dos alunos em seus próprios contextos e comunidades. Desse modo, os alunos 

matematizam os fenômenos cotidianos por meio da elaboração de etnomodelos4, que podem auxilá-los na 

análise, interpretação, entendimento e compreensão da própria realidade (Rosa & Orey, 2006). Assim, a 

materacia é uma ferramenta educacional relevante para o desenvolvimento de estruturas de conhecimento 

matemático que necessita de ações pedagógicas para atingir os objetivos propostos pelo Programa 

Etnomatemática (Rosa, 2010). 

Nesse direcionamento, Rosa e Orey (2017) destacam que o Programa Etnomatemática promove 

a incorporação das raízes culturais dos alunos nas ações pedagógicas desencadeadas em salas de aula, 

visando o desenvolvimento de seu empoderamento. Essa abordagem pedagógica busca aumentar a auto-

estima e a confiança dos alunos com o objetivo de mitigar os diversos fatores relacionados às suas atitudes 

negativas em relação à Matemática. Assim, é importante que os alunos sejam incentivados a utilizar as 

suas habilidades de materacia para matematizar as próprias realidades. 

 

PERSPECTIVA DA MODELAGEM MATEMÁTICA 

A modelagem matemática é considerada uma das possíveis estratégias de ensino que possibilitem 

aproximações entre conhecimentos escolares/acadêmicos e os saberes/fazeres cotidianos. É uma das 

maneiras que podem concretizar as ações pedagógicas centradas na perspectiva etnomatemática (Rosa & 

Orey, 2003). Esse aspecto considera as explorações pedagógicas como métodos em que os professores 

podem reconhecer a influência do contexto sociocultural no currículo matemático. 

                                                           
3 Uma disciplina esotérica é aquela destinada apenas para grupos privilegiados de pessoas que possuem um conhecimento 
específico que não é compartilhados democraticamente na sociedade. 
4 Os etnomodelos são artefatos culturais que possibilitam a compreensão da realidade dos membros de grupos culturais 
distintos, pois são representações internas, precisas e consistentes com o conhecimento matemático local, que é socialmente 
construído e compartilhado por esses membros por meio do desenvolvimento de matematizações próprias e técnicas de 
numeramento locais (Orey & Rosa, 2021). 
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Por conseguinte, a modelagem também pode ser considerada como uma das propostas 

pedagógicas para o desenvolvimento de projetos pedagógicos baseados em ações etnomatemáticas que 

buscam reconhecer, respeitar e valorizar saber/fazer desenvolvido pelos membros de culturas distintas 

grupos, haja vista que tem como objetivo fortalecer a identidade cultural dos alunos (Rosa & Orey, 2003). 

É necessário utilizar a tradução para descrever o processo de modelagem de sistemas culturais 

locais que podem ter representações em outros sistemas matemáticos, como, por exemplo, o 

escolar/acadêmico. Assim, o processo de modelagem busca estabelecer as conexões entre os marcos 

conceituais locais e os aspectos matemáticos gerais por meio de traduções contextualizadas (Eglash et al., 

2006). Esse processo requer o desenvolvimento de competências e habilidades de materacia sobre a coleta 

e o processamento de informações para que os alunos possam identificar padrões, regras ou leis 

matemáticas. 

A partir deste contexto, os alunos precisam desenvolver as competências e as habilidades que os 

auxiliem a compreender a natureza do conhecimento matemático, bem como reconhecer as conexões 

entre a Matemática, a Cultura e a História, para desenvolver e avaliar os entendimentos sobre a utilização 

desse campo de conhecimento em outras áreas de estudo de maneira interdisciplinar (D’Ambrosio, 1990). 

Essa ação pedagógica ocorre por meio da utilização da Modelagem que requer o desenvolvimento 

de técnicas de materacia relacionadas com os conhecimentos matemáticos específicos que se originam 

em contextos socioculturais distintos, que incluem os processos de esquematização, formulação e 

visualização para reconhecer as semelhanças e diferenças em fenômenos distintos (Treffers & Goffree 

1985). 

É importante destacar que, para Rosa e Orey (2003), a matematização é uma das etapas mais 

importantes no processo de Modelagem, haja vista que possibilita a tradução de uma determinada 

situação-problema para a linguagem matemática escolar/acadêmica por meio da contextualização de 

situações-problema cotidianas. 

Assim, para Rosa e Orey (2013), o desenvolvimento de habilidades de matematização dos 

fenômenos cotidianos possibilita o reconhecimento e a utilização do conhecimento matemático em 

situações-problema diárias por meio da aplicação de uma variedade de técnicas e estratégias para a sua 

resolução. Essa abordagem permite que os alunos utilizem as ideias e procedimentos matemáticos 

inseridos nas atividades que desenvolvem em sua rotina diária, auxiliando-os no desenvolvimento de suas 

habilidades de materacia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante que se discuta sobre o desenvolvimento de competências e habilidades de 

numeramento para capacitar os alunos a responderem às demandas da sociedade atual e compreenderem 

os conhecimentos matemáticos que os conduzem para a organização de seu próprio mundo. Assim, um 
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dos objetivos mais importantes dessa ação pedagógica é entender o desenvolvimento do conhecimento 

matemático em contextos socioculturais distintos para que os alunos possam aplicá-los em salas de aula. 

Essa abordagem contribui para uma compreensão holística da Educação Matemática, pois 

promove o desenvolvimento de perspectivas socio críticas para o currículo matemático ao fortalecer o 

entendimento da natureza da materacia e de seu papel na sociedade, por meio de uma ação pedagógica 

que lida com a resolução de situações-problema e com o julgamento crítico e reflexivo das resoluções 

propostas em contextos socioculturais distintos. 

Essa ação pedagógica também busca promover a análise de processos relacionados com a origem, 

transmissão, difusão e institucionalização do conhecimento matemático, que é adquirido em ambientes 

culturais diversos (Rosa & Orey, 2010). Conforme esse ponto de vista, mais do que compreender o 

numeramento como um mero conjunto de habilidades e técnicas, é necessário que os professores o 

considerem como um agrupamento de práticas matemáticas embutidas em contextos socio culturalmente 

situados. 

Por conseguinte, existe a necessidade de valorizar e respeitar os métodos pelos quais os alunos 

desenvolvem competências e habilidades de numeramento sofisticadas para a resolução de situações-

problema presentes no seu cotidiano. Por exemplo, as diferenças em procedimentos e técnicas 

matemáticas utilizadas localmente são fatores que influenciam o processo de ensino e aprendizagem em 

Matemática, pois constituem elementos educacionais importantes que impactam a maneira como os 

alunos aprendem e apreendem os conteúdos matemáticos. 

Assim, a utilização das ideias, procedimentos e práticas matemáticas oferecem possibilidades para 

a compreensão e o desenvolvimento da materacia dos alunos, que resulta em diversas formas pelas quais 

o conhecimento matemático é produzido, utilizado, comunicado e transmitido, de geração em geração 

(D’Ambrosio, 1999). 

Contudo, é importante destacar que a perspectiva brasileira de numeramento não compartilha 

totalmente com a definição proposta pela OCDE (2004), que enfatiza que os alunos sejam equipados 

unicamente com as ferramentas matemáticas que possibilitam o desenvolvimento de competências e 

habilidades matemáticas escolares/acadêmicas, que está desvinculada do contexto sociocultural. 

De acordo com Rosa e Orey (2017), essa abordagem considera a Matemática como uma 

linguagem universal em que as situações-problema e os fenômenos vivenciados e experienciados na vida 

diária apenas podem ser modelados e resolvidos aplicando exclusivamente os procedimentos 

matemáticos aprendidos e apreendidos no sistema escolar. Para D’Ambrosio (1990), essa abordagem 

significa que a Matemática é um campo de conhecimento acultural, que é livre de julgamentos de valor e 

globalmente comparável entre culturas distintas. 

Para Rosa e Orey (2015), esse conceito de numeramento continua a dominar nos sistemas 

escolares, sendo adotado por muitas agências de avaliação nacionais e internacionais. No entanto, Rosa 

(2010) destaca que, se de fato a Matemática é universal, então, esse campo do conhecimento desenvolveu 
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dialetos diversos e sotaques únicos e peculiares, que devem ser considerados por meio da análise dos 

procedimentos e técnicas matemáticas utilizada no processo de resolução de problemas. 

Nesse contexto, essas práticas podem ser trabalhadas pedagogicamente em salas de aula, visando 

criar um senso de interesse e relevância para os alunos, contudo, os contextos distintos exigem o 

desenvolvimento de competências e habilidades de numeramento e materacia que podem ser 

desenvolvidas e ativadas no ambiente escolar. Essa abordagem possibilita o desenvolvimento de 

conexões entre os conhecimentos matemáticos e o mundo de acordo com toda a sua pluralidade e 

diversidade. 

De acordo com essa perspectiva, a materacia pode ser considerada como um conjunto de 

habilidades, conhecimentos, crenças e hábitos comportamentais, bem como está relacionada com as 

competências de comunicação e resolução de problemas que os alunos desenvolvem, com o objetivo de 

manejar as situações do mundo real ou para interpretar os elementos matemáticos e quantificáveis 

envolvidos em tarefas cotidianas (Rosa & Orey, 2015). 

Assim, a Matemática adquire uma nova dimensão que é entendida na perspectiva da materacia, 

que compreende o conjunto das contribuições para o desenvolvimento da Educação Matemática, que 

busca promover a compreensão de práticas socioculturais de leitura, de diversos tipos de textos e a escrita 

matemática do mundo, não se limitando ao ensino do sistema de numeração e das operações matemáticas 

fundamentais. 

Essa abordagem também envolve a transformação das condições sociais, culturais, ambientais, 

políticas e econômicas por meio do desenvolvimento das habilidades de materacia, que são organizadas 

em torno dos imperativos sociais quem demandam a participação cidadã plena na sociedade (Rosa & 

Orey, 2015). 

Esse enfoque pedagógico valoriza as técnicas e as práticas matemáticas que os alunos adquirem 

no próprio contexto sociocultural, que busca promover o desenvolvimento da capacidade de explicar, 

aprender, compreender e entender como lidar de uma maneira crítica e reflexiva com os problemas e 

situações enfrentadas no cotidiano (D’Ambrosio, 2007). 

Para atingir esses objetivos, é necessário desenvolver ações pedagógicas que buscam conectar as 

situações de aprendizagem escolar/acadêmica com os contextos extraescolares, que possibilitam aos 

alunos se conscientizarem sobre a presença da Matemática nos fenômenos que ocorrem no mundo real, 

ao respeitarem e valorizarem o saber/fazer matemático produzido na própria comunidade. 

Consequentemente, os alunos podem desenvolver a capacidade de utilizar os conhecimentos 

matemáticos para resolver os problemas cotidianos enfrentados na vida pessoal, social e profissional. 
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Capítulo III 

 

Provocações, devaneios e o anseio de termos indivíduos 
alfabetizados e com letramento em diversos âmbitos no 

século XXI 
 
 

 10.46420/9786585756259cap3 Marco Aurélio Kistemann Jr.5  
 

 

INTRODUÇÃO 

O objetivo deste capítulo é apresentar Cenários que problematizem reflexões e teorizações sobre 

alfabetização e letramento, obviamente não tendo a ambição de esgotar estes termos usuais nas práticas 

escolares brasileiras. Os Cenários são convites para se pensar de forma introdutória a importância de 

conhecermos definições, possibilidades e como, de fato, promovermos uma alfabetização e letramento 

críticos. 

Assim, este capítulo traz uma reflexão originada da palestra apresentada no V Colóquio de 

Educação Matemática da Baixada Fluminense – V CEDUMAT, realizado no formato virtual, nos dias 

29 e 30 de novembro de 2022. Fica o convite para você Leitor (a) contemplar estes cenários e se sentir 

motivado(a) a experimentá-lo em sua prática. A caminhada é longa e apresento aqui só alguns passos. 

Vamos começar a caminhar!!! 

 

CENÁRIO 1 

Um projeto de educação de um país comprometido com a valorização de seu povo, que preza a 

democratização social e cultural e confia aos educadores e gestores escolares a responsabilidade de 

contribuir para proporcionando a todos os estudantes o acesso a saberes multiculturais e, sobretudo, 

linguísticos necessário e suficientes para termos um cidadão com letramento crítico e consciente de seus 

direitos e deveres é um país que valoriza seus cidadãos. 

Para Buzato (2007, p.153): 

Letramentos são práticas sociais, plurais e situadas, que combinam oralidade e escrita de formas 
diferentes em evento de natureza distinta, e cujos efeitos ou consequências são condicionados 
pelo tipo de prática e pelas finalidades específicas a que se destinam. Também podemos dizer 
que a definição de quais letramentos são válidos como forma de ‘inclusão’ reflete os valores 
culturais e os hábitos linguísticos dos grupos mais poderosos no contexto social em que são 
praticados, e que a aquisição dos letramentos dominantes por grupos subalternos pode 

                                                           
5 Pesquisador Associado do Departamento de Matemática UFJF. Lider do Grupo Pesquisa de Ponta-UFJF. E-mail: 
marco.kistemann@ufjf.br. 
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constituir-se um processo conflituoso e simbolicamente violento, cujas repercussões são muito 
imprevisíveis.  

Dessa forma, a partir das nossas leituras realizadas percebemos, entre elas Rojo (2009), Buzato 

(2007) e Street (2003), que os estudos de letramento no século XXI têm sinalizado para a heterogeneidade 

das práticas sociais de leitura, e escrita e uso da língua/linguagem em geral em sociedades letradas e têm 

insistido no caráter sociocultural e situado das práticas de letramento. 

Você que está lendo esse capítulo se entende como um indivíduo letrado em diversos âmbitos? 

Se sente habilitado e competente para ler cenários diversos no complexo sistema social do século XXI e 

tomar decisões conscientes? Consegue compreender os vieses, tendências e interpretações que aparecem 

de comentaristas em meio digital, ou seja, consegue ler um texto ou assistir um debate e compreender 

nas entrelinhas os discursos, as propostas e as mensagens subliminares? 

De outra forma, em que escala você se classificaria como letrado e alfabetizado num sentido 

amplo? Se acha crítico diante das mensagens que são veiculadas ou crê que quem as vincula está sendo 

neutro? É capaz de compreender com profundidade o que as mensagens dizem além do que está escrito 

ou sendo comunicado? 

Tais provocações neste capítulo buscam convidá-lo a refletir sobre a importância da alfabetização 

e do letramento em duas diversas instâncias e complexidades. Há indivíduos que passam quase duas 

décadas no ambiente escolar e saem de fato alfabetizados e com letramentos, enquanto há uma massa de 

indivíduos alienados e que ainda não conseguem decodificar informações básicas e tendenciosas em 

diversos textos e contextos. 

Por isso que a alfabetização e o letramento devem estar conectados com a realidade social em que 

se encontra o indivíduo como já enfatizaram os estudos de Paulo Freire, ou seja, não basta adotar um 

material que ensine a ler as palavras, mas sim que capacite cada indivíduo a ler contextos sociais 

complexos e que mudam muito rápido. Dessa forma, cabe aos educadores a instrução, mas 

principalmente a prática educativa que resulte em construção de processos de aprendizagem com 

significados.  

Além disso, é importante desde os primeiros momentos no ambiente escolar incentivar cada 

indivíduo a escrever e interpretar o que leu sobre assuntos do seu cotidiano. Quantos não são os exemplos 

nos dias atuais de indivíduos inabilitados e escreverem um breve texto que seja coeso, coerente e 

compreensivo utilizando-se de aplicativos de telefonia móvel? Ou mesmo, quantos não compreendem 

mensagens triviais enviadas nestes aplicativos e tomam decisões equivocadas contratando serviços que 

não conhecem ou sofrendo ações fraudulentas por não ter o letramento para tomar decisões? 

De acordo com Oliveira e Ribeiro (2018, p.78) todo discurso tem um propósito, ou seja, para as 

pesquisadoras, falamos, lemos e produzimos com um objetivo e ainda citam Mendonça (2006, p.39) que 

enfatiza que: 
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Os sentidos não existem por si só, na verdade, os sentidos constroem-se na interação verbal e 
são, portanto, resultado das condições de produção dos discursos, quem diz o que, para quem, 
em que situação, através de que gênero textual, com que propósito comunicativo e com escolhas 
linguísticas e extralinguísticas. 

É cada vez mais urgente no contexto do século XXI que tenhamos cidadãos letrados socialmente 

que possam atuar e desenvolver atos de cidadania. Para tal o letramento em suas diversas vertentes 

(matemático, língua materna, digital, democrático, político, etc) compõem-se em nosso entendimento 

como um dos itens dos direitos humanos que cada cidadão tem o direito de desenvolver e usufruir em 

sua vida. 

De acordo com Scribner e Cole (1981, apud Kleiman, 1995), podemos definir letramento como: 

um conjunto de práticas sociais que utilizam a escrita, enquanto um sistema simbólico e enquanto 
tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos. As práticas sociais antes 
entendidas por sua classificação, na dicotomia, alfabetizados e não-alfabetizados, passam a ser 
apenas um tipo de prática que determina alguns tipos de habilidade e determina a forma de 
utilizar o conhecimento sobre a escrita. 

Diante do exposto, é preciso estabelecer que qualquer letramento deve transcender a ideia de que 

basta ensinar a ler e escrever e teremos um sujeito letrado, ou seja, o letramento seja ele qual for deverá 

ir além das habilidades e competências de leitura e escrita, para que o sujeito possa ler cenários simples e 

complexos e estar ciente e crítico dos fenômenos sociais que permeiam a sua vida e influência nela. Dessa 

forma, destacamos a importância da leitura e da escrita no processo de formação de um cidadão crítico.  

De acordo com Moreira (1988) a escrita, por exemplo, não pode ser ensinada apenas como um 

código necessário para a transcrição som/letra ou apenas como uma habilidade motora fina, mas sim 

como uma atividade cultural complexa. Diante disso, entendemos que faz parte do desenvolvimento do 

letramento em suas diversas possibilidades que cada indivíduo utilizará de forma crítica e questionadora 

de sistemas e status quo para que seja um indivíduo consciente e atuante no meio que atua.  

Ou nas palavras de Scribner e Cole (1981), o letramento constitui-se como um conjunto de 

práticas sociais que usam a escrita, enquanto um sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 

específicos, para objetivos específicos também. O mesmo se dá para a leitura, ou seja, o letramento 

compreende habilidade e competências que instrumentalizarão o indivíduo a ler, mas, sobretudo, a 

compreender o que está lendo, caso contrário teremos o que se verificou em muitos casos, como o 

analfabetismo funcional, no qual o indivíduo lê, mas não entende o que está lendo e nem é crítico ao que 

leu.   

Ser crítico, neste sentido, é fazer uso e ter o domínio da leitura e da escrita em diversos cenários 

tomar decisões conscientes e que atendam ao bem-estar do todo social. Para Soares (2006) ao ler, escrever 

e estar atento ao que ocorre em seu entorno no contexto local e sintonizado também com o contexto 

global, o indivíduo letrado criticamente terá seu estado alterado com relação à visão dos aspectos sociais, 

psíquicos, políticos, cognitivos, linguísticos e econômicos. Ou seja, é de suma relevância que, o espaço 

familiar e o espaço escolar sejam bem utilizados para a gênese desse indivíduo alfabetizado e letrado. 
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Destarte, para Tfouni (1995), é preciso que fique claro o que é alfabetização e o que é letramento. 

Assim, enquanto que a alfabetização se ocupa da aquisição da escrita por um indivíduo, o letramento 

focaliza os aspectos sócio-históricos da aquisição de um sistema escrito por uma sociedade. É importante 

destacar que o letramento dos indivíduos provoca mudanças sociais, culturais e políticas em uma 

sociedade. De acordo com Vygotski (1984), o letramento representa o coroamento de um processo 

histórico de transformação e diferenciação no uso de instrumentos mediadores, constituindo num 

processo contínuo formas sofisticadas de comportamento humano denominadas de processos mentais 

superiores (raciocínio, memória, capacidade de modelar e resolver problemas) (Tfouni, 1995). 

Desse modo enfatizamos que é preciso compreender o letramento para além do domínio da 

leitura e escrita de textos. O indivíduo que ao longo de sua vida desenvolve o processo do letramento é 

capaz de não só decodificar letras e ler frases, mas, sobretudo, acionar um conhecimento de mundo para 

relacioná-lo com temas dos textos que lê, fazendo conjecturas, elaborando hipóteses, comparando e 

verificando os conteúdos de um grupo de informações disponíveis em mídias digitais e construindo, por 

meio de metodologia científica, as respostas embasadas em argumentos válidos. Assim, o letramento 

habilita os indivíduos (ou grupo de indivíduos) a interpretar o mundo em que vive de forma crítica, 

racional e reflexiva de modo a não cair nas armadilhas das fake news. 

De acordo com Rojo (2009), é possível ser não escolarizado e analfabeto, mas participar de 

práticas de letramento, pois o letramento busca recobrir os usos e práticas sociais da linguagem que 

envolvem a escrita abrangendo contextos sociais diversos numa perspectiva sociológica, antropológica e 

sociocultural. 

Recordamos Soares (2003, p.45) que diz que: 

À medida que o analfabetismo vai sendo superado, que um número cada vez maior de pessoa 
aprende a ler e a escrever, e à medida que, concomitantemente, a sociedade vai se tornando cada 
vez mais centrada na escrita (grafocêntrica), um novo fenômeno se evidencia: não basta aprender 
a ler e a escrever. As pessoas se alfabetizam, aprenderam a ler e a escrever, mas não 
necessariamente incorporam a prática de leitura e da escrita, não necessariamente adquirem 
competência para usar a leitura e a escrita, para envolver-se com as práticas sociais de escrita.  

Soares (2003) nos alerta sobre a gênese de indivíduos que foram alfabetizados, mas que são 

analfabetos funcionais, ou seja, indivíduos que mesmo lendo e escrevendo frases simples, não possuem 

habilidades e competências necessárias para ler e interpretar o seu contexto social, cultural e político, e 

se tornam massa de manobra da classe dominante. São indivíduos que sofrem a precarização de sua 

profissão, pois não são capazes de articular ideias e mecanismos críticos de reação diante do desprezo e 

violências simbólicas de que são vítimas. O analfabeto funcional lê, escreve, mas não entende a essência 

e as mensagens subliminares que os textos escritos ou as mensagens faladas trazem em seu bojo. 

Rememoramos que os altos índices de desigualdades social no Brasil penalizam as classes mais 

pobres. O reflexo disso é que boa parte da população não tem acesso aos eventos culturais que ocorrem 
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em bibliotecas, museus, cinemas, shows, etc, ambientes que podem contribuir para além da alfabetização 

e propiciar avanços no letramento do Indivíduo.  

Segundo Moita-Lopez e Rojo (2004, p.46),  

É preciso, então trazer e linguagem para o centro da atenção na vida escolar, tendo em vista o 
papel do discurso nas sociedades densamente semiotizadas em que vivemos. São muitos os 
discursos que nos chegam e são muitas as necessidades de lidar com eles no mundo do trabalho 
e fora do trabalho, não só para o desempenho profissional, como também para saber fazer 
escolhas éticas entre discursos em competição e saber lidar com as incertezas e diferenças 
características de nossas sociedades atuais. Ensinar a usar e a entender como a linguagem 
funciona no mundo atual é tarefa crucial da escola na construção da cidadania, a menos que 
queiramos deixar grande parte da população no mundo do face a face, excluída das benesses do 
mundo contemporâneo das comunicações rápidas, da tecnoinformação e da possibilidade de se 
expor e fazer escolhas entre discursos contrastantes sobre a vida social. 

Assim, estar com letramento em processo contínuo de desenvolvimento quer dizer dar conta dos 

desafios da vida cotidiana, buscando consolidar atos de cidadania numa sociedade severamente marcada 

pela ainda desigualdade social, preconceitos sociais, altos índices de feminicídios e etnocídios, violência 

crescente contra a comunidade LGBTQIAPN+ e de ondas conservadoras que buscam privilegiar 

somente as classes dominantes no Brasil e no mundo.  

Dessa forma, estabelecemos que estamos em sintonia com Soares (1998) quando esta educadora 

diz que o letramento que praticamos deve estar alinhado com as ideias de Paulo Freire, um letramento 

que convide o indivíduo a questionar o sistema, seja crítico ao que lê, vê e ouve nos diversos canais 

midiáticos. Assim, tal indivíduo pode gozar de um letramento crítico que o habilite a desenvolver sua 

autoestima, fortalecer sai identidade como cidadão atuante e empoderá-lo (empowerment) para atuar 

enriquecendo seu contexto social, cultural e político, combatendo as arbitrariedades das classes 

dominantes e atuando no seu contexto local e que impactará no contexto global.  

 

CENÁRIO 2 

A sociedade pós-moderna ou líquido-moderna como descrita por Zigmunt Bauman oferece uma 

abundância de informações em diversos canais e mídias que exigem dos indivíduos-consumidores desta 

sociedade um grau de discernimento e criticidade que podem ser desenvolvidos no contexto familiar, 

escolar e social por meio de ações de alfabetização e aquisição de letramentos variados, inclusive o 

letramento matemático crítico.  

Neste contexto, o desenvolvimento de um olhar e pensamento crítico, capacidade de análise de 

contextos sociais e políticos e reflexão sobre os fenômenos sociais em seu entorno se constituem em 

ações indiscutíveis para o desenvolvimento do letramento do indivíduo-consumidor que impactará na 

consolidação de sua cidadania. No contexto escolar, os estudantes devem ser capazes não apenas de 

resolver problemas, mas também de propor, expressar adequadamente as soluções e produzir 

conhecimentos avessos às propostas de fake news que aumentaram muito de 2018 a 2022. 
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Assim, o letramento matemático crítico em nosso entendimento e a partir de nossas leituras, não 

pode se limitar a regras determinísticas ou a rotinas de realização de operações matemáticas, ainda que os 

inclua, nem tampouco se limita às destrezas para realizar certas operações e executar certos métodos.  

A aquisição e habilidades e competências matemáticas, tais como raciocínio lógico, capacidade de 

argumentação e comunicação de resultados, ações com projetos e modelagem de situações-problema, 

resolução de problemas; uso de linguagens e representações variadas e uso de tecnologias digitais, 

implicam na combinação desses elementos para satisfazer as necessidades da vida real dos indivíduos na 

sociedade.  

Inicialmente delimitaremos nossas reflexões em busca de definições de letramento a partir dos 

trabalhos de Cecília Goulart e Magda Soares. Logo em seguida, disponibilizamos definições de letramento 

matemático presentes nos relatórios da OECD/PISA6. Termos como letramento científico (Santos, 2002) 

e letramento matemático (PISA, 2000) aparecem na literatura nacional e estrangeira desde o início do 

século XXI. 

De acordo com Gonçalves (s/d): 

Goulart (2001) e Soares (2002) apresentam conceituações abrangentes e reflexões importantes 
sobre o ensino-aprendizagem da língua escrita e que sintonizam esse tema diretamente com a 
escola básica. Além disso, há grande correlação entre as abordagens destas pesquisadoras e as 
discussões oriundas do campo da Educação Matemática que mais se aproximam dos objetivos 
deste texto, apresentando caminhos em torno de perspectivas sócio- culturais e voltadas para o 
cotidiano escolar. 

Goulart (2001) admite que ainda há divergências com relação a conceituar letramento e a 

possibilidade da existência de uma diversidade de letramentos, ou seja há uma “falta de condição de definir 

critérios para avaliar ou estabelecer diferentes níveis de letramento” (Goulart, 2001, p. 6). Neste contexto 

Goulart (2001, p. 7) afirma que “em termos mais gerais, o letramento está relacionado ao conjunto de 

práticas sociais orais e escritas de linguagem de uma sociedade, e também à construção da autoria”.  

A pesquisadora ainda acrescenta que esta noção de letramento se conecta a um modo de conceber 

a linguagem escrita e seu contexto sócio-histórico, com a problematização de cenários de ensino e de 

aprendizagem. Goulart propõe assim um conceito de letramento matemático, ou seja, como o: 

espectro de conhecimentos desenvolvidos pelos sujeitos nos seus grupos sociais, em relação com 
outros grupos e com instituições sociais diversas. Este espectro está relacionado à vida cotidiana 
e a outras esferas da vida social, atravessadas pelas formas como a linguagem escrita as perpassa, 
de modo implícito ou explícito, de modo mais complexo ou menos complexo.   

Soares (2002) estipula o conceito de letramento como sendo: 

                                                           
6 PISA é a sigla, em inglês, de Programme for International Student Assessment cujo relatório referenciado neste texto foi 

publicado pela OECD (Organization for Economic Co-operation and Development) e se constitui de análise de testes de conteúdos 

escolares aplicados em vários países, incluindo no Brasil. 
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o estado ou condição de indivíduos ou de grupos sociais de sociedades letradas que exercem 
efetivamente as práticas sociais de leitura e de escrita, participam competentemente de eventos 
de letramento. O que está concepção acrescenta (...) é o pressuposto que indivíduos ou grupos 
sociais que dominam o uso da leitura e da escrita e, portanto, têm as habilidades e atitudes 
necessárias para uma participação ativa e competente em situações em que práticas de leitura 
e/ou escrita têm uma função essencial, mantêm com os outros e com o mundo que os cerca 
formas de interação, atitudes, competências discursivas e cognitivas que lhes conferem um 
determinado e diferenciado estado ou condição de inserção em uma sociedade letrada”. 

De acordo com Soares, o indivíduo letrado é o contrário do indivíduo analfabeto, de acordo coma 

definição anterior. Destacamos que há uma proximidade, explicitada em muitas obras e teorizações com 

relação aos termos letramento e alfabetismo, termos que designam o estado ou condição de quem não é 

analfabeto.  

 

CENÁRIO 3 

Neste contexto, por exemplo, o letramento matemático refere-se à capacidade de identificar e 

compreender o papel da Matemática no mundo pós-moderno, de tal forma a fazer julgamentos bem 

embasados e a utilizar e envolver-se com a Matemática, com o objetivo de atender às necessidades do 

indivíduo no cumprimento de seu papel de cidadão consciente, crítico e construtivo. 

Machado (2003, p.135) define letramento matemático como: 

um processo do sujeito que chega ao estudo da Matemática, visando aos conhecimentos e 
habilidades acerca dos sistemas notacionais da sua língua natural e da Matemática, aos 
conhecimentos conceituais e das operações, a adaptar-se ao raciocínio lógico- abstrativo e 
dedutivo, com o auxílio e por meio das práticas notacionais, como de perceber a Matemática na 
escrita convencionada com notabilidade para ser estudada, compreendida e construída com a 
aptidão desenvolvida para a sua leitura e para a sua escrita.  

Para este educador matemático, o letramento matemático ocorre a partir da “aquisição de aptidões 

para o uso de sistemas notacionais escritos para a prática da integração de significados da Matemática na 

linguagem” (Machado, 2003, p. 148). Já nos documentos veiculados pela OCDE/PISA (2000, p.41), o   

letramento matemático diz respeito “à capacidade dos alunos para analisar, julgar e comunicar idéias 

efetivamente propondo, formulando e resolvendo problemas matemáticos em diversas situações”.  

Neste contexto, na ótica desta organização internacional que sugere muitas diretrizes para a 

educação mundial, o letramento matemático seria a capacidade de um cidadão identificar e entender o 

papel que a Matemática representa no seu contexto, cabendo a este sujeito fazer julgamentos matemáticos 

fundamentados e empregar a Matemática de formas que satisfaçam suas necessidades gerais de forma 

reflexiva e com vistas a seu futuro. 

Criticamos as diretrizes da OCDE/PISA, pois em seus variados documento e diretrizes para a 

educação enfatiza-se a importância de os alunos resolverem problemas puramente matemáticos para que 

o letramento matemático ocorra. 

Analisando os demais itens do documento da OECD/PISA, podemos perceber uma maior 

ênfase na resolução de problemas, modelagem de situações-problematização e argumentação matemática. 
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Criticamos maia uma vez, pois o que essa instituição enfatiza são aspectos de desempenho individual do 

aluno e como estes devem proceder com relação às situações que se colocam à sua frente.   

Para Gonçalves (s/d), esta postura da OCDE/PISA corrobora posições de sociedades capitalistas 

e neoliberais ocidentais no sentido que estas têm valorizado um desenvolvimento de capacidades e 

competências individuais, com vistas a um “mercado de trabalho” que, por sua vez, têm exigido 

trabalhadores mais polivalentes.  

Destacamos ainda a equivocada teoria da meritocracia que perpassa tais posições neoliberais que 

são exaladas dos documentos da OCDE/PISA, ignorando as diferenças de oportunidades dadas a cada 

indivíduo nesta sociedade neoliberal que exclui e marginaliza minorias e depois prega que basta o esforço 

individual e letramento na língua materna e matemático para que os indivíduos possam competir em 

condições de igualdade na sociedade de consumo líquido-moderna. 

É fato que, estar qualificado com habilidades matemáticas para a resolução de problemas, 

aplicações de técnicas de hermenêutica e de cálculos e modelagem de situações-problemas diversas, está 

relacionado diretamente a ter letramento (matemático) de qualidade.  

Contudo, é necessário ainda que o indivíduo cultive reflexões e criticidade com relação a situações 

cotidianas que ocorrem em seu entorno, desenvolvendo o que os relatórios da OCDE/PISA não têm 

capacidade de conseguir. Ou seja, cidadãos letrados cientificamente (e, matematicamente, por extensão) 

instrumentalizados dos aparatos e conhecimentos científicos, mas sobretudo, desenvolvam alteridade, 

olhar crítico para problemas sociais graves que ainda assolam grande parte da população no século XXI 

(pobreza, violência nas periferias e territórios, guerras, fake news, epidemias e pandemias, racismo, 

feminicídios e crimes contra minorias diversas, etc). 

Diante disso e a partir da argumentação anterior, podemos sugerir para reflexão algumas 

habilidades e competências que um indivíduo pode apresentar para estar com letramento matemático 

não consolidado, mas sim em processo contínuo de constituição e desenvolvimento.  

Uma primeira habilidade seria manipular e reconhecer símbolos utilizados na Matemática tais 

como algarismos, números, símbolos de operações básicas, propriedades dos números, uso no cotidiano 

dos números em objetos ou em transações financeiras elementares. Tais conhecimentos, para muitos 

autores denominado de Numeramento, tornam o indivíduo com competência para desenvolver a 

linguagem matemática e interagir tanto no meio escolar, quanto no cotidiano em ações no mercado, feiras 

e realizar transações financeiras presenciais ou online.  

Destarte, o Numeramento se constitui na habilidade de compreender e resolver problemas 

matemáticos nas mais diversas situações do contexto social do indivíduo. Se o Letramento tem o seu 

escopo central nas práticas sociais em práticas de leitura e de escrita, o Numeramento vincula-se à relação 

entre Matemática e práticas sociais. Recordamos que como cidadãos devemos desenvolver as habilidades 

e competências de Letramento e Numeramento, de forma crítica, para resolver problemas simples e 

complexos no nosso cotidiano.  
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Problemas que envolvem estimativas básicas do quanto comprar de alimentos para os mesmos 

não se tornarem o denominado “Lixo gelado” que causa desperdício, ou problemas que envolvem 

análises mais complexas sobre alugar um imóvel ou financiá-lo em 30 anos e pagar parcelas neste período. 

Para fins de registro e sugestão para aprofundamento do(a)s leitore(as), adotamos as definições e 

teorizações de Numeramento de Fayol (2012). 

É preciso recordar que muitas vezes o indivíduo não tem êxito em operar no contexto escolar e 

apresentar dificuldades com o aparato simbólico matemático, mas em contextos em que lida com 

dinheiro, este mesmo indivíduo não apresenta dificuldades e tem a competência de realizar operações 

complexas que no contexto escolar ele erra ou comete equívocos. Para maiores aprofundamentos 

indicamos as pesquisas de Terezinha Carraher e David Carraher, em particular o livro “Na vida dez, na 

escola zero” ou em artigos do educador matemático Romulo Campos Lins, nos quais ele apresenta 

distinções entre a Matemática da Escola e a Matemática da rua. 

Ao possuir o letramento matemático o indivíduo poderá usufruir em suas ações cotidianas da 

linguagem matemática o que lhe possibilitará juntamente com outras linguagens interagir com outros 

indivíduos nas diversas relações sociais que se estabelecem entre eles.  

Uma segunda habilidade reside no indivíduo que ao aprender a língua materna, estar alfabetizado, 

pode adquirir e desenvolver diversos tipos de conhecimentos, entre os quais, o conhecimento 

matemático. Com esse conhecimento que, em geral, é bastante desenvolvido no contexto escolar, o 

indivíduo poderá aprimorar seu letramento matemático e estar competente para utilizar esse letramento 

para tomadas de decisão cada vez mais conscientes e críticas em relação a situações que se colocam a sua 

frente. É preciso dizer ainda que, o aprofundamento do conhecimento matemático e por extensão o 

refinamento do letramento matemático se dará à medida que o indivíduo modele e resolva situações-

problema cada vez mais desafiadoras, complexas e relacionadas com seu cotidiano. 

Uma terceira habilidade que agregará o letramento matemático é o ato de discernir, ou seja, saber 

analisar, comparar e tomar decisões empoderado do conhecimento e da linguagem matemática, sendo 

analítico e crítico diante de cenários diversos que se colocam para o indivíduo, e que o mesmo utilizando-

se desse conhecimento matemático, juntamente com outros conhecimentos, será capaz de examinar, 

inquirir, conjecturar e elaborar diversas soluções para a resolução de um problema. 

Uma quarta habilidade para o desenvolvimento contínuo do letramento matemático reside na 

conscientização do indivíduo. Tal conscientização, nos aportes teóricos de Paulo Freire, para que cada 

indivíduo atue de forma crítica nas lutas sociais, nos embates ideológicos que permeiam a teia social no 

contexto líquido-moderno. Ou seja, este indivíduo consciente e crítico capaz de fazer leituras abrangentes 

da complexidade do meio social, em que se insere, é um indivíduo mais do que letrado de letras e rotinas 

de resolução de problemas matemáticos escolares, mas um indivíduo que atua com cidadania. 
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CENÁRIO FINAL 

Estamos iniciando a terceira década do século XXI e ainda constatamos, lamentavelmente, que a 

educação brasileira ainda apresenta problemas graves de exclusão escolar, com estudantes com 

alfabetização falha e graus baixos de letramento. Pelo menos 500 mil crianças no Brasil em 2023 ainda 

não têm acesso à pré-escola, milhares de estudantes que foram afetados durante 2020 e 2021, período da 

pandemia da Covid-19, por não conseguirem ter acesso à internet para estudarem materiais que lhes daria, 

sob mediação docente, diversos tipos de letramento. 

Rojo (2009) nos esclarece que, devido às demandas complexas que se apresentam no século XXI, 

em particular com a globalização e seus fenômenos em diversas áreas além da econômica, bem como o 

surgimento num curto espaço de tempo de novas tecnologias digitais e da comunicação e da informação, 

o Letramento, nos vieses que defendemos neste capítulo, se tornam cada vez mais uma exigência para a 

aquisição e desenvolvimento, de fato e de jure de cidadania. 

Rojo (2009) explicita quatro mudanças substanciais no século XXI que comprovam a relevância 

de letramentos cada vez mais eficientes para a gênese desse cidadão. A primeira mudança, de acordo com 

a pesquisadora reside na vertiginosa intensificação e diversificação da circulação de informações nos 

meios de comunicação analógicos e digitais, influenciando, significativamente na forma com que os 

indivíduos leem, interpretam, interagem e compartilham informações online.  

Uma segunda mudança, de acordo com Rojo (2009), refere-se às mudanças das distâncias 

espaciais, tanto geográfica quanto como em termos culturais e informacionais, em virtude do crescente 

surgimento das mídias digitais com resultados positivos e negativos, como pudemos comprovar durante 

a pandemia da Covid-19 no Brasil e no mundo. Uma terceira mudança, em conexão com a segunda, de 

acordo com Rojo (2009), diz respeito à diminuição das distâncias temporais ou a contração do tempo, 

com a crescente velocidade dos transportes, do acesso à internet e diversos canais de comunicação e 

informação, aplicativos diversos e novos neologismos e símbolos nas mídias sociais que também 

colaboram significativamente para severas mudanças nas práticas de letramento e numeramento.  

Por fim, a quarta mudança apontada por Rojo (2009) refere-se à multissemiose ou à multiplicidade 

de modos de significar que as possibilidades multimidiáticas e hipermidiáticas do texto eletrônico trazem 

para o ator de leitura. De acordo com Rojo (2009), em pleno século XXI, já não é mais suficiente por 

parte de cada indivíduo, a leitura de um texto escrito. É preciso ir além e relacionar este texto com um 

conjunto de signos de outras modalidades de linguagem (imagem estática, imagem em movimento, 

música, fala, etc.) que estão no cotidiano deste indivíduo. Por fim, Rojo (2009) reconhece que na 

complexidade da sociedade do século XXI, os textos multissemióticos extrapolaram os limites doas 

ambientes digitais e invadiram também os veículos de informação impressos (jornais, revistas, livros 

didáticos). 

Os índices de estudantes que iniciam, mas não terminam o ensino médio no Brasil é alarmante 

devido ao desinteresse dos estudantes num formato de ensino médio que não lhes proporciona 
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perspectivas futuras claras de conquistas. A deficiente escolaridade de longa duração é um problema que 

tem sido verificado, mas não resolvido pelas autoridades educacionais no Brasil gerando um fracasso 

educacional exclusão e altos índices de reprovação.  

Alinhado a esses fatos ainda há um desrespeito, por parte de muitas autoridades e de setores da 

sociedade que por seguirem linhas ideológicas conservadora, no pior sentido do termo conservador, 

insistem em desmoralizar a Figura do professor que segue recebendo salários baixos e sem motivação 

para se dedicar à profissão.     

O site do Instituto Paulo Montenegro (www.ipm.org.br) pode ser consultado para 

acompanhamento de índices educacionais da educação brasileira, em particular o Indicador de 

Alfabetismo Funcional (INAF). O INAF é um importante indicador que revela os níveis de alfabetismo 

funcional da população adulta brasileira tendo como escopo democratizar informações sobre as 

habilidades e competências relativas às práticas de leitura, escrita e conhecimentos matemáticos de 

brasileiros de 15 a 64 anos de idade. 

É mister enfatizar que, somente com dados estatísticos bem processados e analisados, poderemos 

gerar políticas públicas orientadas por esses dados de modo a termos uma população brasileira capaz de 

acessar e processar informações em diversos canais digitais e analógicos para tomar decisões de forma 

crítica e consciente e enfrentar as demandas que se colocam no seu cotidiano. 

Desse modo, é preciso mais do que alfabetizar, ensinando a ler e escrever, mas, sobretudo, manter 

o estudante na escola e dar-lhe letramento multicultural, ou seja, habilitá-lo de forma diversificada, em 

diversos contextos para que este indivíduo leia e interprete criticamente o que leu, escreva e passe uma 

mensagem que outros entendam e sejam críticos à sua escrita.  

Um grande desafio se coloca num período de pós-pandemia da Covid-19 no contexto escolar 

reside na realização de políticas de letramento em diversos contextos para que todos os excluídos social 

e tecnologicamente no período de pandemia possam ter seu direito garantido de cidadão. Dessa forma, 

espera-se que várias práticas sociais e escolares que utilizem a leitura e escrita promovam um letramento 

crítico que venha a fortalecer o contexto democrático brasileiro. 

Pensando no futuro e nas perspectivas futuras, ambicionamos que cada indivíduo seja 

alfabetizado e desenvolva seus letramentos, para atuar de forma cidadã e ética. Para tal de acordo com 

Rojo (2009, p.107) é preciso que a educação linguística, e em nosso entender, a educação de uma forma 

geral, em seus diversos níveis, promova: 

Os multiletramentos ou letramentos múltiplos, deixando de ignorar ou apagar os letramentos das 

culturas locais de seus agentes (professores, estudantes, comunidade escolar) e colocando-se em contato 

com os letramentos valorizados, universais e institucionais;  

Os letramentos multissemióticos exigidos pelos textos contemporâneos, ampliando a noção de 

letramentos para o campo da imagem, da música, das outras semioses que não somente a escrita. O 

conhecimento e as capacidades relativas a outros meios semióticos estão ficando cada vez mais 

http://www.ipm.org.br/
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necessários no uso da linguagem, tendo em vista os avanços tecnológicos: as cores, as imagens, os sons, 

o design etc, que estão disponíveis na tela do computador e em muitos materiais impressos que têm 

transformado o tratamento tradicional (da letra/livro) em um tipo de letramento insuficiente para dar 

conta dos letramentos necessários para agir na vida contemporânea (Moita-Lopez e Rojo, 2004); 

Os letramentos críticos e protagonistas requeridos para o trato ético dos discursos em uma 

sociedade saturada de textos e que não pode lidar com eles de maneira instantânea, amorfa e alienada. 

Assim, como bem enfatizou Soares (2003), o letramento é um processo complexo e sócio-

historicamente determinado que transcende as rotinas de alfabetização. O indivíduo letrado, recordando 

Paulo Freire deve ser capaz de ler o seu contexto social com as lentes da criticidade, analisando e 

duvidando e conjecturando respostas para a solução de seus problemas sociais. Deixamos como 

sugestões de leitura os grandiosos trabalhos de Danyluk (1998; 2002), D’Ambrosio (2004) e Fonseca 

(2004). 
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Capítulo IV 

 

Letramento matemático: uso social do conhecimento 
para leitura de mundo 

 

 10.46420/9786585756259cap4 Edite Resende Vieira7   
 

 

INTRODUÇÃO 

Letramento Matemático? Alfabetização Matemática? Temas que vem ganhando destaque, cada 

vez mais, nos debates em Educação Matemática. São conceitos que ainda estão sendo delineados e, por 

conta disso, diferentes termos são utilizados na comunidade de professores e pesquisadores.  

A Matemática é uma área de conhecimento que ainda suscita grandes dificuldades tanto no 

processo de aprender quanto no de ensinar. No entendimento de Vieira (2022),  

Embora as dificuldades continuem aparecendo no dia a dia de sala de aula, observa-se maior 
preocupação dos professores em inovar suas práticas pedagógicas, investigando novas 
metodologias de ensino, uma vez que as aulas expositivas não estão mais respondendo as 
demandas de seus alunos (Vieira, 2022, p. 113). 

Nesse sentido, o ensino de Matemática na perspectiva do letramento vem preocupando os 

professores. Vários questionamentos emergem quando os docentes se deparam com essa abordagem de 

trabalho no âmbito das salas de aula, principalmente nos anos iniciais de escolaridade: 

• Letramento matemático? O que é?  

• É importante o letramento nas aulas de Matemática? 

• Usos social para leitura do mundo? Como? 

• Que faço com o letramento matemático? 

• Como alfabetizar na perspectiva do letramento matemático? 

• Qual a relação entre Matemática e letramento? 

• É possível ser letrado e não alfabetizado?  

• E ser alfabetizado e não letrado, é possível? 

• Que atividades podem promover o letramento matemático? 

                                                           
7 Professora do Programa de Mestrado profissional em Práticas de Educação Básica do Colégio Pedro II 
email: edite.resende@gmail.com 
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Diante dessas questões, movimentos são realizados com a finalidade de promover espaços de 

discussão que propiciem ao professor olhar a Matemática não somente como uma disciplina escolar, sem 

nenhuma conexão com o dia a dia dos estudantes.  

Transformar a Matemática ensinada na escola de modo que o aluno possa relacionar o 

conhecimento à realidade vivida e experienciada é o grande desafio. Letrar matematicamente o indivíduo 

é o caminho! Mas quando, como e por quê? 

Com a finalidade de auxiliar o professor nesse sentido, este capítulo traz uma reflexão originada 

da palestra apresentada no V Colóquio de Educação Matemática da Baixada Fluminense – V 

CEDUMAT, realizado no formato virtual, nos dias 29 e 30 de novembro de 2022.  

Após a seção introdutória, é apresentado, sucintamente, o referencial teórico considerado para o 

entendimento dos conceitos de letramento, letramento matemático; e práticas de sala de aula nas quais 

os estudantes vivenciam ações que o levam para além de contar e escrever números, de calcular e de 

memorizar regras.  

 

LETRAMENTO E LETRAMENTO MATEMÁTICO 

Segundo Soares (2004a), afirmativas como “alfabetização não é apenas aprender a ler e a 

escrever”, “alfabetizar é muito mais que apenas ensinar a codificar e decodificar” revelam que apenas 

alfabetizar, no sentido tradicional, é insuficiente.  A necessidade de estabelecer novas formas de se 

compreender as práticas de uso da escrita na sociedade estimulou debates relacionados aos processos de 

escolarização da leitura e da escrita, introduzindo, assim, a palavra e o conceito de letramento.  

No Brasil, o uso do termo “letramento” iniciou a partir da década de 1980 com os estudos da 

pesquisadora Kato (1986). Discorrendo sobre essa temática, outros estudiosos, como Tfouni (1988), 

Soares (1998), Rojo (1998), Kleiman (2001) e Marcushi (2001) deram continuidade às discussões com 

foco nos processos de escolarização da leitura e da escrita, estabelecendo novas formas de se 

compreender as práticas de uso da escrita na sociedade. É importante destacar que tais discussões vieram 

fortalecer o entendimento de leitura e escrita como uma prática social em contextos significativos, em 

diferentes situações e com finalidades variadas. 

 De acordo com os estudos de Soares (2004b), o significado do termo letramento vem da tradução 

do termo literacy, o qual é concedido o estado ou a condição por quem aprende a ler e a escrever, ou seja, 

ser letrado. Na língua portuguesa, segundo a referida autora, o termo foi traduzido ipsis litteris como 

letramento, significando “[...] o resultado da ação de aprender a ler e escrever: o estado ou condição de 

um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita” (Soares, 2004, p. 

18).  

No decorrer de suas pesquisas, Soares (2002) amplia o conceito de letramento, acrescentando que 

[...] indivíduos ou grupos sociais que dominam o uso da leitura e da escrita e, portanto, têm as 
habilidades e atitudes necessárias para uma participação ativa e competente em situações em que 
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práticas de leitura e/ou de escrita têm uma função essencial, mantêm com os outros e com o 
mundo que os cerca formas de interação, atitudes, competências discursivas e cognitivas que 
lhes conferem um determinado e diferenciado estado ou condição de inserção em uma sociedade 
letrada (Soares, 2002, p. 147). 

Diante disso e ainda considerando o ponto de vista de Soares, Manfredo (2016, p. 1) entende que 

“Indissociavelmente, o letramento é compreendido como o processo de inserção e participação na cultura 

letrada, utilizando a aprendizagem do código assimilado nas diversas práticas do convívio social”. 

Sobre essa temática, Kleiman (1995), considerando os estudos de Street (1984), aponta duas 

concepções sobre letramento: o letramento autônomo e o letramento ideológico. Sobre o modelo 

autônomo, ela afirma que:  

(...) refere-se ao fato de que a escrita seria, nesse modelo, um produto completo em si mesmo, 
que não estaria preso ao contexto de sua produção para ser interpretado; o processo de 
interpretação estaria determinado pelo processo lógico interno ao texto escrito, não dependendo 
das (nem refletindo, portanto) reformulações estratégicas que caracterizam a oralidade [...] 
utilizam-se outros princípios que os regidos pela lógica, a racionalidade, ou a consciência interna, 
que acabam influenciando a forma de mensagem (Kleiman, 1995, p. 22). 

Nesse modelo, o entendimento de letramento é caracterizado pela superioridade da escrita, tendo 

a escola como a instituição responsável pela sua transmissão. Já na concepção ideológica de letramento, 

Kleiman (1995, p. 38) compreende que “[...] as práticas de letramento são aspectos não apenas de uma 

cultura, mas também de estruturas de poder de uma sociedade”. Nesse sentido, a leitura e a escrita estão 

intrinsecamente relacionadas ao contexto sócio-histórico e à ideologia a que se inserem.  

Assim sendo, fica evidente que o letramento deve envolver a realidade dos estudantes, não o 

dissociando do contexto social e cultural. O planejamento de práticas pedagógicas baseadas na 

perspectiva do letramento abre oportunidades para um ensino pela descoberta, pela investigação, 

podendo superar o ensino que privilegia a reprodução e transmissão de conhecimentos. 

Diante deste caminhar de discussões e reflexões, é possível relacionar a Matemática com o 

letramento. Conforme a compreensão de Soares (2003, p. 3), “[...] o letramento não é só de 

responsabilidade do professor de língua portuguesa ou dessa área, mas de todos os educadores que 

trabalham com leitura e escrita”. Como a Língua Portuguesa, a Matemática, de acordo com Danyluk (2002), 

é uma linguagem que possui um significado e que pode ser compreendida. No entanto, a leitura dessa 

linguagem não é tão fácil para a criança quando ela não compreende o sentido dos símbolos apresentados. 

Dessa forma, é de grande valia oferecer aos alunos um ensino no qual eles possam vivenciar ações que tenham 

significado e possam relacionar a Matemática com seu dia a dia ao invés de um ensino pautado em fórmulas, 

técnicas e algoritmos. 

Preocupados com a situação em relação ao ensino de Matemática desprovido de significado, 

pesquisadores (Fonseca, 2004; Grando, 2016; Mesquita, 2019) se mobilizaram para reverter esse quadro, 

promovendo estudos e debates sobre letramento matemático como estratégia de ensino, ressaltando a 

importância social da Matemática e sua aplicabilidade no nosso cotidiano. 
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De acordo com os estudos de Fonseca (2004), as situações trabalhadas com foco no desenvolvimento 

do letramento matemático reforçam  

[...] o papel social da educação matemática que tem por responsabilidade promover o acesso e o 
desenvolvimento de estratégias e possibilidades de leitura do mundo para as quais conceitos e 
relações, critérios e procedimentos, resultados e culturas matemáticos possam contribuir 
(Fonseca, 2004, p. 12). 

É fundamental acabar com a distinção da Matemática que é aprendida na escola da Matemática 

aplicada no cotidiano. A Matemática é uma só em quaisquer contextos, no entanto, é sabido que há uma 

variedade de concepções para abordar a Matemática na sala de aula: ora contemplando práticas que não 

dão voz aos alunos, ora considerando os alunos como participantes ativos.  

Sobre esse aspecto, Grando (2016, p. 3) entende que o professor, ao abordar a Matemática 

considerando o letramento matemático, espera que o seu aluno seja “[...] capaz de analisar situações, 

compreender dados e informações, levantar hipóteses, resolver problemas, sistematizar e comunicar 

ideias.  

Compartilhando com Grando (2016), Mesquita (2019) ressalta que as práticas de sala de aula em 

que os alunos usam conhecimentos matemáticos de seu contexto social precisam ser escolarizadas. Ainda 

sobre esse assunto, o autor destaca que:  

Fazer uso da Matemática com responsabilidade social permite aos alunos e aos seres humanos, 
de forma geral, que detenham diversas habilidades, dentre elas: a de saber ler e interpretar 
gráficos e tabelas, instrumentos esses muito difundidos atualmente, sobretudo por pesquisas de 
opinião realizadas por órgãos competentes; interpretar contas de luz, água, telefone, que são 
serviços presentes na vida do cidadão e sobre os quais incidem impostos; saber organizar a 
economia pessoal; compreender dados sobre peso, altura, medidas e suas implicações para a 
saúde (Mesquita, 2019, p. 315). 

Considerando que todos os alunos têm direito a educação de qualidade, a Base Nacional Comum 

de Aprendizagem - BNCC (BRASIL, 2018), documento normativo que orienta a elaboração dos 

currículos, trata do letramento matemático com base na Matriz de Referência de 2012, do Programa 

Internacional de Avaliação do estudante (PISA), definindo-o:  

[...] como as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar 
matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a 
resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, 
fatos e ferramentas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos 
reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a 
atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que 
favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser 
prazeroso (fruição) (Brasil, 2018, p. 264). 

Embora esteja presente no referido documento, o termo letramento é mais associado à Língua 

Portuguesa no desenvolvimento de práticas pedagógicas. No atual cenário brasileiro, segundo os 

resultados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – PISA, em 2018, 68,2% dos alunos 

têm capacidade em Matemática mínima ou abaixo do mínimo estabelecido. Ainda é um grande desafio 

para o professor elaborar e aplicar atividades na perspectiva do letramento matemático. Daí a importância 
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de oferecer espaços de discussão e reflexão, como palestras, encontros, seminários, rodas de conversas, 

entre outros, para envolver os docentes e minimizar muitas inquietações que surgem quando eles se 

deparam com desafios. 

Apresentar aos professores práticas de sala de aula que contribuem para o desenvolvimento do 

letramento matemático é de suma importância para os processos de ensino e de aprendizagem. Atividades 

que contemplam a resolução de problemas, a investigação, os projetos e a modelagem favorecem essa 

perspectiva de ensino, visto que valorizam: o desenvolvimento de processos pessoais de resolução; a 

aprendizagem por meio de desafio; a discussão com os colegas; a busca por padrões matemáticos; a 

formulação e organização de textos; e a construção de modelos para resolver uma situação matemática 

considerando situações já conhecidas. 

O foco do professor é o aluno. É para o aluno que ele vai se “abastecer” para propiciar um 

ambiente de aprendizado, de troca de pontos de vista, de ajuda mútua, de colaboração, de investigação, 

de tomada de decisão e de descoberta. 

 

PRÁTICAS DE LETRAMENTO MATEMÁTICO 

Esta seção tem como objetivo apresentar ao leitor três experiências com alunos do 3º e 5º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola federal do município do Rio de Janeiro, no Campus São Cristóvão I, 

do Colégio Pedro II.  

Foi possível observar, nas atividades desenvolvidas no decorrer das experiências ações de 

letramento matemático vivenciadas pelos alunos. Ações, estas, que permitiram aos alunos dar significado 

ao conhecimento matemático, estimulando à reflexão, à tomada de decisões e ao desenvolvimento de 

estratégias de resolução. 

A primeira experiência originou-se de uma pesquisa qualitativa desenvolvida pela professora da 

turma, autora do presente trabalho, com alunos do 3º ano, a qual se propôs a investigar o nível de 

pensamento geométrico dos alunos e seus conhecimentos prévios sobre Figuras geométricas 

tridimensionais, considerando como aporte teórico o modelo de van Hiele, citado por Lopes e Nasser 

(1996). A contação de uma história, o uso de tecnologia digital e de materiais manipuláveis constituíram 

os recursos para o desenvolvimento das atividades.  

A interação com os alunos e a discussão sobre as características das Figuras tridimensionais foram 

suscitadas a partir da história do livro “O Cilindro Feio” (Guelli, 2004), projetada no telão do Laboratório 

de Informática.  Nessa história, os personagens são sólidos geométricos e o enredo refere-se à dificuldade 

de relacionamento que o Cilindro apresentava com seus colegas, tanto na escola, quanto fora dela. Seus 

colegas o achavam feio por não possuir vértices e arestas. Após a leitura e interpretação da história, os 

seguintes questionamentos foram feitos à turma: 

a) Por que os outros sólidos dizem que o Cilindro não tem arestas?  
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b) Vocês sabem o que é aresta?  

c) Por que os amigos dizem que o Cilindro não tem vértices?  

d) Vocês sabem o que é vértice?  

e) Quais as cores dos personagens com vértices? 

No quadro 1 estão registradas algumas respostas a esses questionamentos. 

 

Quadro 1. Respostas aos questionamentos. Fonte: A autora. 

Item (a) 

“Porque ele não tem linha no corpo”. 

“Porque ele não tem lados”. 

“Porque os lados não se encontram”. 

“Porque ele é barrigudinho”. 

Item (d) 

“Vértice é a pontinha que eles 
têm”. 

“São as pontas”. 

Item (b) 
Nenhum aluno soube dizer o que é 
aresta. 

Item (e) 
Todos responderam: amarelo, 
verde, azul, rosa e roxo. 

Item (c) 

“Porque ele não tem canto”. 

“Porque ele não tem ponta”. 

“Porque ele é redondo”. 

  

 

Após essa discussão, os alunos receberam e manipularam vários sólidos geométricos de madeira 

com a finalidade de observar, de analisar e de identificar quais representavam os personagens da história. 

Todos conseguiram relacionar os sólidos com os personagens, identificando os elementos que os 

compõem, ou seja, superfície plana ou arredondada e o número de vértices, de arestas e de faces.  

Na Figura 1, mostra o sólido que a aluna separou, correspondente ao personagem roxo, ou seja, 

ao prisma de bases pentagonais. A ela foi perguntado por que escolheu esse sólido.  Ela justificou dizendo 

que o sólido escolhido tem cinco linhas em cima e cinco embaixo, igual ao personagem roxo da história, 

apontando para o telão. De imediato, outra aluna acrescentou que ele possui também cinco “pontas” em 

cima e cinco embaixo.  

 

 

Figura 1. Aluna com o prisma selecionado. Fonte: A autora 
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Ao perguntar o nome dos sólidos geométricos da história, nenhum aluno conseguiu nomeá-los 

corretamente, embora demonstrassem conhecimentos dos elementos que os constituem. Eles 

identificaram o cone como triângulo; o paralelepípedo como retângulo; o cubo como quadrado; o cilindro 

como círculo; a pirâmide como triângulo, o prisma como losango. Com relação ao sólido sobre a mesa 

que não representou um personagem da história, a maioria respondeu a bola, apontando para a esfera. 

Nesse momento, dois alunos contestaram essa resposta. Eles alegaram que bola não é o nome correto 

para aquele sólido, no entanto, disseram que a esfera é um círculo. 

Dando continuidade a essa experiência, a próxima atividade foi realizada com o uso de tecnologia 

digital. Foi apresentado à turma o software SketchUp. Esse aplicativo, segundo Vieira (2020), possui um 

conjunto de recursos que possibilita a criação de modelos em três dimensões (3D) e a exibição das 

produções a partir de vários pontos de vista.  

Trata-se de um software que não foi construído para o ensino de Matemática, no entanto, sua 

manipulação exige o conhecimento de retas, pontos, ângulos, Figuras planas, paralelismo, 

perpendicularismo, enfim, a exploração de uma série de conceitos geométricos que o torna um programa 

interessante para ser utilizado em projetos pedagógicos de Geometria.  Os desenhos elaborados neste 

aplicativo permitem que o aluno descubra as propriedades das Figuras geométricas, estabeleça relações e 

identifique semelhanças e diferenças entre elas, valorizando a investigação e a aprendizagem por 

descoberta. 

Inicialmente, os alunos se familiarizaram com os recursos disponíveis no SketchUp. Em seguida, 

analisaram uma peça, disponibilizada na tela do computador, construída com vários sólidos geométricos. 

Dentre os sólidos sobre a mesa, eles identificaram os que foram utilizados nessa construção. Continuando 

ainda essa experiência, os alunos foram desafiados a construírem no computador uma peça formada por, 

no mínimo, três sólidos geométricos.  

Durante a realização dessa atividade, os alunos puderam manipular os sólidos e observar suas 

características. Para finalizar, eles fizeram uma releitura dessa construção com o uso dos sólidos de 

madeira. Na Figura 2, estão as representações da peça construída pelos alunos A e B.  

 

Figura 2. Representações da peça construída pelos alunos A e B. Fonte: A autora 
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A segunda experiência ocorreu no pátio da escola com alunos do 5º ano, nas aulas de apoio em 

Matemática. As aulas de apoio são oferecidas, desde 1895, pelo Departamento dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, com a finalidade de investigar as dificuldades pedagógicas de aprendizagem e atuar 

para sua recuperação. 

Uma das atividades escolhida para ilustrar essa experiência teve como objetivo desenvolver o 

conceito de área por meio de medidas não padronizadas. Os alunos mediram superfícies de Figuras 

representadas por retângulos desenhadas no pátio do colégio com folhas de papel ofício e metades de 

folha de papel ofício.  

Inicialmente, todos os alunos escolheram a folha de papel ofício como unidade de medida, sendo 

necessária minha intervenção para que entendessem que a meia folha de papel ofício também deveria ser 

utilizada para fazer as medições. Percebendo que foi iniciado um embate entre as duplas, sugeri que 

jogassem “par ou ímpar” para escolher a dupla que ficaria com a folha inteira de papel ofício.  

Assim, procurei saber, fingindo-me de desentendida, a razão pela qual as duplas se negavam a 

usar a metade da folha. As respostas foram satisfatórias, como destacadas nos extratos a seguir: 

Aluno 1: Edite, vamos gastar mais metades do que com a folha inteira. 

Aluno 2: Com a metade da folha vai demorar a preencher o retângulo. 

Aluno 3: Se a gente usar a folha inteira, acabamos mais rápido porque vamos gastar menos folhas 

inteira. 

Para mim, professora desses alunos, senti-me contemplada ao observar que eles estabeleceram 

relação entre as diferentes unidades de medidas e fizeram estimativas para tomada de decisões. A dupla 

de alunas iniciou a medição da superfície representada pelo retângulo utilizando as metades das folhas. 

Ao final, elas contaram de 15 em 15 e encontraram 240 metades de folha como a área da superfície. Em 

seguida, retiraram o material para que a outra dupla começasse a cobrir a mesma superfície com a folha 

inteira (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Medições com unidades de medida diferentes. Fonte: A autora. 
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O seguinte questionamento foi apresentado às duplas enquanto a dupla de meninos realizava a 

medição: “Se foram necessárias 240 metades de folha, quantas folhas inteiras serão necessárias para cobrir 

a mesma superfície?” Todos responderam que utilizariam menos folhas inteiras. Um aluno da dupla 

interrompeu a medição e iniciou o seguinte diálogo: 

Aluno: Vamos precisar de 120 folhas inteiras. 

Professora: Como você descobriu? 

Aluno: Porque uma é maior que a outra duas vezes. 

Professora: E aí? 

Aluno: Se uma é maior que a outra, vamos usar menos a metade, porque ela é maior. 

A terceira e última experiência foi realizada com alunos do 3º ano nas aulas de apoio em 

Matemática. A atividade selecionada para exemplificar essa experiência refere-se à aplicação de um 

problema do campo aditivo envolvendo uma situação de comparação entre duas quantidades (Vergnaud, 

1996).  

 

Quadro 2. Atividade de resolução de problema. Fonte: A autora. 

 

 

 

 

 

 

A intenção da professora ao propor essa situação foi verificar se o aluno compreende as ideias 

envolvidas no problema e se atribuem significado às operações matemáticas que as representam. Antes 

de propor a resolução da atividade, ela seguiu as etapas do roteiro de Polya (1995) para iniciar o debate e 

propiciar um ambiente de reflexão e de compreensão da situação-problema apresentada (Quadro 2). 

Inicialmente, os alunos leram o enunciado do problema registrado na lousa e começaram a 

levantar hipóteses sobre qual operação a ser utilizada para resolvê-lo. O diálogo a seguir evidenciou essa 

escolha: 

• Aluno A: Ana pintou menos. Então, tem que tirar esses 8 ovos que ela não pintou. 

• Aluno B: Tirando os 8 ovos, a gente encontra quanto ela pintou. 

• Professora: A conta que vocês vão usar é a subtração? Por quê? 

• Aluno A: Ah! É isso! Porque Ana pintou menos que Guto. Se ela pintou menos, então a 

conta é 15 menos 8. 

Ana e Guto conversavam sobre os ovos que estão pintando para a festa da escola. 

- Quantos ovos você já pintou, Ana? 

- Guto, eu pintei menos 8 ovos que você. 

- Sim, Ana. Já sei. Você pintou 15 ovos. 

Quantos ovos Guto pintou? 
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Ficou claro na conversa dos alunos que o uso da palavra “menos” no enunciado favoreceu a 

escolha dos alunos pela subtração para encontrar a solução do problema. Sobre esse entendimento, 

Magina et al. (2008) ressaltam o quanto é importante que: 

[...] estejamos atentos para não colocar palavras no enunciado dos problemas, que ofereçam 
“dicas” para o aluno escolher qual operação ele deve efetuar para resolver o problema (palavras 
que tenham o sentido de ganhar, perder, doar, receber et.) (Magina et al., 2008, p. 35). 

 

  Percebendo que os alunos não identificaram a operação matemática para responder à pergunta 

do problema, a professora resolveu intervir, fazendo vários questionamentos, como: 

a) De que trata esse problema? 

b) Quais os personagens que participam desse problema? 

c) O que se quer descobrir? 

d) O problema indica quantos ovos Ana pintou?   

e) O problema indica quantos ovos Guto pintou?  

f) Quem pintou menos ovos? Como você descobriu? 

g) Quem pintou mais ovos? Como você descobriu? 

h)  Se Ana pintou 15 ovos, Guto pintou mais ou menos ovos que Ana? Por quê? 

i) Então, Guto pintou mais ou menos que 15 ovos? 

j) Qual a “pista” para descobrir a quantidade de ovos que Guto pintou? 

k) Então, qual a operação matemática a ser efetuada para responder à pergunta do problema? 

l) É possível descobrir como Guto pensou para descobrir a quantidade de ovos pintada por Ana? 

É importante destacar que esses questionamentos caracterizam a primeira etapa do roteiro de 

Polya – Compreensão do Problema – na qual os alunos têm oportunidade de responder perguntas 

elaboradas pelo professor que podem conduzi-los à reflexão sobre o entendimento e a resolução do 

problema apresentado. Nesta etapa, as perguntas serão planejadas pelo professor conforme sua 

intencionalidade e as características de seus alunos. 

Dando continuidade à aplicação do roteiro, a professora seguiu cumprindo as outras etapas com 

os alunos, ou seja, a etapa da Elaboração de um plano de ação, da Execução do plano e do Retrospecto 

ou verificação. No entanto, para a palestra que culminou na escrita desse capítulo, o foco da apresentação 

foi a primeira etapa do referido roteiro. 

Assim, nas três experiências apresentadas, as atividades propostas promoveram um ambiente 

propício ao aprendizado, estimulando os alunos a participarem ativamente na construção de conceitos e 

na observação de relações matemáticas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo, quando da realização deste capítulo, foi trazer ao leitor as reflexões sobre letramento 

e letramento matemático originadas na palestra apresentada no V Colóquio de Educação Matemática da 

Baixada Fluminense – V CEDUMAT, realizado no formato virtual, nos dias 29 e 30 de novembro de 

2022.  

Assim, ao planejar os itens para interagir com os participantes, tive a preocupação em selecionar 

as concepções de alguns pesquisadores que se debruçaram em estudos sobre os conceitos de letramento 

e de letramento matemático.  

Tais conceitos foram exemplificados nas experiências desenvolvidas com alunos do 3º e 5º ano. 

Dessa forma, os participantes puderam observar a conexão entre Literatura e Matemática com o uso de 

tecnologia digital e de materiais manipuláveis para a construção de conhecimentos e para o 

desenvolvimento do letramento matemático.  

O ambiente de conflito originado pelos questionamentos dos alunos do 5º ano na escolha da 

unidade de medida para o cálculo da área favoreceu a criação de outro ambiente, uma vez que permitiu 

aos alunos expressarem ideias, levantarem hipóteses, tomarem decisões, construírem conhecimentos e 

observarem relações matemáticas. 

Os questionamentos propostos na resolução de problemas estimularam os alunos do 3º ano a 

pensar “sobre”, auxiliando-os na compreensão do problema e na escolha do plano para buscar a solução.  

A parir da interação com os participantes ficou claro o quanto é importante promover espaços 

para a formação continuada do professor, pois esses momentos de troca, de esclarecimentos e de 

aprendizado minimizam as inquietações, encorajando-os a ousar e a possibilitar resultados mais 

promissores nos processos de ensinar e de aprender Matemática.  

Diferenciar práticas de sala de aula na perspectiva do letramento matemático nas quais os alunos 

vivenciam ações que o levam para além de contar e escrever números, de calcular e de memorizar técnicas 

e regras, aproximando a Matemática de seu contexto social, possibilita também que o professor construa 

novos saberes. Nesse sentido, a palestra em pauta pode ter despertado no professor o desejo de buscar 

novas alternativas que impacte o seu “ensinar” Matemática. 
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INTRODUÇÃO  

A Educação Financeira (EF) tem se apresentado como um tema preeminente na 

contemporaneidade. Enquanto alguns a percebem como uma estratégia indispensável para a saúde 

financeira das pessoas, ou a falta dela como a principal motivação para problemas financeiros como 

endividamento e consumo compulsivo, outros vêm o movimento de educação financeira como um 

processo de dominação e julgamento. Há ainda quem entenda que a EF, em especial a que se quer ou se 

pretende fazer na escola, como simplesmente uma abordagem “diferente” da matemática financeira. 

Embora essas afirmações possam parecer simplistas, elas refletem as concepções de muitos 

educadores em todo o Brasil. Além dos educadores, observamos a presença diversificada de agentes 

econômicos nas redes sociais e em vários canais de TV/rádio, buscando educar financeiramente as 

pessoas, cada qual com intenções e objetivos distintos, alguns destes, bastante questionáveis do ponto de 

vista ético. Esses agentes têm gerado uma considerável quantidade de conteúdo, abordando tópicos como 

planejamento financeiro, estratégias de poupança e investimento, crédito, consumo consciente, seguros 

(bens, vida, etc.), previdência privada, independência financeira, entre outras temáticas financeiras. 

Essa explosão de Educação Financeira tem sido justificada, em parte, pelo aumento na oferta de 

produtos e serviços financeiros, associado aos desafios econômicos, demográficos e sociais, tais como 

concentração de riqueza, desemprego, mudanças tecnológicas e degradação dos setores de educação e 

saúde pública. Nesse contexto, a habilidade de analisar e decidir criticamente em assuntos financeiros, 

abrangendo desde poupança e investimento até a proteção contra fraudes, tornou-se uma competência 

valorizada.  

Esta competência, comumente denominada literacia financeira, reflete a capacidade de interpretar 

e compreender questões financeiras. Assim, a capacidade de lidar, interpretar, analisar questões 

financeiras, tem sido chamada de literacia financeira (capacidade de “ler” questões financeiras). Já o 

processo de ajudar as pessoas a desenvolverem essa capacidade, tem sido entendido e definido, pela 

maioria dos agentes econômicos, como Educação Financeira.  

                                                           
8 Professor do Departamento de Matemática & do PPGEDMAT– Colégio Pedro II.  
* Autor correspondente: ivailmuniz@gmail.com. 

https://doi.org/10.46420/9786585756259cap5
https://orcid.org/0000-0001-7509-410X
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É preciso nesse ponto reforçar nossa concepção de Educação Financeira em contextos escolares. 

Conforme apresentamos em Muniz (2016), concebemos e defendemos Educação Financeira Escolar 

como um processo de educar a partir de um conjunto de estratégias e ações desenvolvidas para o contexto 

escolar, considerando aspectos matemáticos e não matemáticos, didáticos e multidisciplinares, que 

convide os estudantes a refletirem sobre situações econômicas e financeiras, associadas às necessidades 

humanas, relacionadas com a aquisição, planejamento, utilização e redistribuição do dinheiro, de forma 

crítica e fundamentada, que busquem inspirar atitudes responsáveis, sustentáveis e solidárias. 

Além das questões econômicas e financeiras, uma proporção cada vez maior de situações 

cotidianas requer algum nível de conhecimento matemático, sem contar as situações variadas de natureza 

científica e profissional. Portanto, é fundamental ter um discernimento sobre o grau em que os jovens 

egressos da escola estão preparados para aplicar a matemática na compreensão dos assuntos e na solução 

de problemas significativos (Brasil, 2016). 

Conforme aponta Muniz (2023), as ações educacionais sobre esse tema, iniciadas em escala global 

pela OCDE, em 2005, começaram efetivamente no Brasil em 2009, com a Estratégia Nacional de 

Educação Financeira (ENEF). As ações voltadas para a escola, que tiveram como ponto de partida o 

programa Educação Financeira nas Escolas, em 2010, só chegaram com força na EB em 2018, com a 

Base Nacional Comum Curricular. Ainda que cheia de problemas e lacunas, a BNCC traz a ideia de uma 

educação financeira transversal e integradora que oferece muitas oportunidades para o professor em sua 

prática docente, na sala de aula. 

O capítulo em questão visa sintetizar uma palestra proferida pelo autor durante o V Colóquio de 

Matemática da Baixada Fluminense, organizado pelo Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus 

Nilópolis, realizado remotamente em outubro de 2022. A partir de pesquisas sobre Educação Financeira 

Escolar (EFE), destacando estudos de Muniz (2016), Kistemann Jr. (2011) e Pessoa et al. (2021), 

exploraremos como a criação de Ambientes de Educação Financeira Escolar tem contribuído para a 

formação econômica e financeira de estudantes na Educação Básica. 

O cerne da discussão residirá na análise das interconexões entre a literacia matemática e a literacia 

financeira, através da implementação de ambientes de educação financeira escolar (AEFE). Serão 

apresentados exemplos demonstrativos de como tais ambientes podem enriquecer a compreensão da 

realidade econômica brasileira, ampliando a perspectiva sobre decisões financeiras e incentivando uma 

tomada de decisão informada que contemple aspectos matemáticos e não matemáticos, englobando 

fatores econômicos, sociais, políticos e comportamentais. 

Concluímos esta introdução reforçando a importância de aproveitarmos as oportunidades 

proporcionadas por iniciativas de Educação Financeira, especialmente para os estudantes da educação 

básica. Contudo, alertamos para a necessidade de cautela, visando evitar a transformação destas iniciativas 

em instrumentos de manipulação em larga escala. É preciso manter os pés no chão. Mas por que não em 

cima da Montanha? 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA: LITERACIAS E NUMERACIAS 

A população brasileira tem se deparado com desafios econômicos crescentes que requerem 

planejamento e ações estratégicas para enfrentá-los, tanto as de responsabilidade do Estado, como as de 

responsabilidade individual e familiar. Em 2022, a população global atingiu a marca de 8 bilhões de 

pessoas, com 215 milhões residindo no Brasil, cuja expectativa de vida ao nascer, conforme dados do 

IBGE de 2015, é de 75,5 anos. O Brasil, caracterizado por uma das maiores desigualdades do mundo9, 

enfrenta o desafio do envelhecimento populacional, prevendo um aumento significativo de idosos, de 10 

milhões em 1950 para 80 milhões em 2100. Esse cenário apresenta desafios abrangentes, desde questões 

relacionadas ao trabalho e renda até demandas crescentes por proteção social e aumento dos custos com 

saúde na terceira idade. 

Outros desafios incluem a empregabilidade e formação, com os jovens representando uma 

parcela substancial dos desempregados, além do aumento da desigualdade salarial e das taxas de 

ocupação, conforme indicam estudos do IBGE (2017)10. A insegurança alimentar atingiu patamares 

alarmantes em 2021, afetando três em cada dez famílias com insegurança alimentar moderada ou grave11. 

Estes desafios contribuem para um cenário de crédito em que 80% das famílias brasileiras estavam 

endividadas no final de 202212, explicando a notável disparidade na distribuição de renda, em que 80% 

da população economicamente ativa na cidade do Rio de Janeiro detém apenas 30% da riqueza gerada. 

Diante dessa realidade desafiadora, surge a necessidade de preparação e enfrentamento. Como 

lidar com os complexos desafios econômicos e financeiros? Quais habilidades são essenciais para a gestão 

eficaz dos recursos e a compreensão da sociedade em que vivemos? Como a Educação Básica pode 

desempenhar um papel crucial na preparação das pessoas, começando pela escola? 

Defendemos que a Educação Básica desempenha um papel significativo na identificação e 

desenvolvimento de habilidades essenciais, com a Educação Financeira na Escola desempenhando um 

papel crucial nesse processo. Contudo, antes de apresentarmos nossa posição, é imperativo compreender 

os conceitos de literacia e, subsequentemente, literacia financeira, a fim de discutir as habilidades 

financeiras consideradas relevantes para enfrentar os desafios econômicos. 

O termo "literacia" tem ampliado seu significado nos últimos anos, inicialmente associado ao 

culto, letrado e conhecedor da literatura no contexto inglês e, no francês, relacionado à alfabetização e 

interpretação do que é lido no cotidiano. Atualmente, prevalece a concepção de literacia como a 

                                                           
9 O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. Esse fato compõe o título de uma matéria veiculada em vários portais 
de notícias, dentre eles o da BBC News, baseado no maior estudo mundial sobre o tema, denominado World Inequality Report 
2022, lançado pelo World Inequality Lab (Laboratório das Desigualdades Mundiais), em 7/12/2021, e que foi liderado pelo 
conceituado economista francês Thomas Piketty. 
10 Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vida da população brasileira: 2017 / IBGE. Acesso 20 julho 
2021 
11 Rede PENSSAN. Insegurança Alimentar e Covid-19 no Brasil. 
12 Confederação Nacional do Comércio.  
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capacidade de aplicar conhecimentos e habilidades fundamentais de leitura, escrita e matemática, 

essenciais para o mercado de trabalho e atividades econômicas. 

O programa Jumpstart, da década de 1990 nos EUA, define literacia financeira como a habilidade 

de utilizar conhecimentos e habilidades para gerenciar efetivamente os recursos financeiros pessoais, 

garantindo a segurança da vida financeira. Para Hung et al. (2009), literacia financeira é a capacidade de 

utilizar conhecimentos e habilidades para gerir recursos financeiros de maneira eficaz, promovendo o 

bem-estar financeiro. Moore (2003) adiciona que a literacia financeira envolve a capacidade de utilizar o 

conhecimento adquirido para tomar decisões, dependendo da experiência prática e da integração ativa do 

conhecimento. Da mesma forma, Mandell (2007) concebe a Educação Financeira como a habilidade de 

avaliar instrumentos financeiros complexos e tomar decisões informadas em prol do próprio interesse a 

longo prazo. 

Embora a perspectiva funcional seja predominante nos discursos e intenções, ela tem evoluído 

para uma abordagem mais crítica, incorporando o pensamento reflexivo. A perspectiva defendida pela 

UNESCO tenta integrar essa componente crítica e considera literacia como a capacidade de identificar, 

compreender, interpretar, criar, comunicar e utilizar novas tecnologias, adaptando-se aos diversos 

contextos. Isso envolve um processo contínuo de aprendizagem que capacita os indivíduos a alcançar 

seus objetivos, desenvolver seus conhecimentos e potencialidades, participando plenamente na 

comunidade e na sociedade de maneira abrangente (Unesco, 2005). 

Assim, o discurso atual (ainda que não seja o predominante) considera literacia financeira como 

um conjunto de capacidades, competências e habilidades para lidar, de forma crítica e fundamentada, 

com uma gama variada de situações financeiras. A concepção de literacia financeira, em especial aquela 

que começa a ser desenvolvida na escola, que temos defendido, passa por uma concepção de Educação 

Financeira Escolar com algumas características singulares.  

 Nossa posição é de que a Educação Financeira Escolar não deve ser considerada, apenas, um 

processo de educar as pessoas a lidarem com o dinheiro - visão mais usual apresentada pelo mercado. 

Nossa visão busca ser mais ampla, pois a questão central não é o dinheiro, e sim as escolhas humanas. 

Essa perspectiva de EFE, visa estimular os estudantes a pensar de forma crítica (avaliando opções, 

considerando seus riscos e pensando em possíveis alternativas), baseia-se em quatro princípios: convite 

à reflexão, conexão didática, dualidade e lente multidisciplinar, conforme apresentados em Muniz 

(2016b). 

O convite à reflexão deixa claro que a EF não deve ser prescritiva ou impositiva, e sim um convite 

aos estudantes para refletir sobre situações financeiras que contemplem diferentes aspectos, para que 

tomem suas próprias decisões. A conexão didática estabelece a importância do contexto escolar na prática 

da educação financeira. Nessa EFE, queremos entender como os alunos pensam matematicamente ao 

analisar situações financeiras, e que aspectos não matemáticos emergem, de modo que essa compreensão 

gere novos materiais, novas formas de ensinar, e novos processos de avaliação. 
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A dualidade marca uma posição: a EFE pode e deve ser uma via de mão dupla, e portando dual, 

de modo que tanto os conhecimentos matemáticos dos estudantes os auxiliem na compreensão, análise 

e tomada de decisão em SEF, como a abordagem da educação financeira contribua para o 

desenvolvimento das habilidades matemáticas dos estudantes, ou seja, de forma que o ensino de 

matemática e a educação financeira sejam dois lados de uma mesma moeda. 

E, finalmente, o princípio da lente multidisciplinar sustenta que é indispensável oferecer múltiplas 

leituras da situação financeira, de modo que aspectos financeiros, econômicos, matemáticos, 

comportamentais, culturais, sociais, políticos e ecológicos possam ser utilizados de forma articulada, na 

leitura de situações de consumo, renda, endividamento, investimento, planejamento financeiro, 

sustentabilidade etc. Estudos envolvendo marketing, neurociência, economia, antropologia e sociologia do 

consumo constituem diferentes lentes. E, como lentes, focam alguns aspectos e desfocam outros. 

 

 

Figura 1. Os quatro princípios da Educação Financeira Escolar de Muniz. Quatro princípios da 
Educação Financeira Escolar, segundo Muniz. Fonte: (Muniz, 2016). 

 

Baseada nessa concepção de EFE, apresentamos uma proposta de Literacia Financeira para 

adolescentes e jovens da Educação Básica, composta de cinco competências centrais. 
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Figura 2. As quatro competências financeiras para uma literacia financeira com a Escola de Muniz. 
Fonte: O autor. 

 

Essas competências centrais têm direcionado o design de tarefas e atividades para a produção de 

ambientes de educação financeira escolar. Considerando em que sentido usamos os termos literacia 

financeira e educação financeira, passaremos a tratar sobre a literacia matemática. Uma vez discutida a 

questão da literacia financeira, comparando algumas concepções no cenário internacional com as 

concepções que temos construído, defendido e aplicado, tanto na pesquisa quanto na prática docente, 

com a educação básica e a formação de professores que ensinam matemática, vamos passar a tratar da 

segunda literacia: a literacia matemática. 

A expressão "letramento matemático" teve sua origem na década de 1940 nos Estados Unidos, 

durante a comissão do Conselho Nacional de Professores de Matemática (NCTM). O termo foi cunhado 

para transmitir a ideia de que um estudante deveria ser capaz de interpretar o mundo e utilizar a 

matemática para compreender situações reais. Contudo, somente na década de 1980 o termo ganhou 

notoriedade, quando a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) 

propôs avaliações internacionais em larga escala que fossem além das habilidades básicas de leitura e 

escrita, focando na "literacy", ou seja, na capacidade efetiva de participação competente nas práticas sociais 

e profissionais envolvendo a língua escrita, conforme destacado por Fonseca (2004). 

De acordo com Ortigão, Santos e Lima (2018), o letramento matemático engloba as habilidades 

matemáticas como parte das estratégias de leitura necessárias para compreender a diversidade de textos 

presentes na vida social, que se apresenta cada vez mais frequente e diversificada. Dessa perspectiva, o 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) em Matemática passou a verificar se os alunos 

são "letrados matematicamente", ou seja, se possuem a capacidade de formular, empregar e interpretar a 

Matemática em diversos contextos, envolvendo raciocínio matemático e a aplicação de conceitos, 

procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar e prever fenômenos. Essa 
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abordagem visa que os indivíduos reconheçam o papel da Matemática no mundo, tornando-se cidadãos 

construtivos, engajados e reflexivos capazes de fazer julgamentos fundamentados (Brasil, 2016, p. 138). 

Essa mudança conceitual reflete na avaliação, que passa a mensurar como os alunos relacionam 

o contexto de um problema com a Matemática para resolver situações-problema. Dessa forma, um aluno 

é considerado letrado matematicamente se, durante a resolução do problema, demonstrar habilidades 

como: i) formular situações matematicamente, reconhecendo oportunidades de aplicar a Matemática; ii) 

empregar conceitos, fatos, procedimentos e raciocínios matemáticos para resolver problemas formulados 

matematicamente; e iii) interpretar, aplicar e avaliar resultados matemáticos, refletindo sobre soluções, 

resultados e conclusões no contexto de problemas da vida real (Brasil, 2016, p. 140-142). 

Essa abordagem influenciou a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que destaca o 

letramento matemático como um dos objetivos da disciplina. A BNCC define o letramento matemático 

como competências e habilidades para raciocinar, representar, comunicar e argumentar 

matematicamente, favorecendo a formulação e resolução de problemas em diversos contextos. Além 

disso, ressalta que o letramento matemático possibilita aos alunos reconhecer a importância dos 

conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo, percebendo a natureza intelectual e 

lúdica da Matemática, estimulando o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico (Brasil, 2017, p. 263). 

O esquema abaixo, representando um modelo de letramento na prática segundo o PISA, ilustra 

como um aluno letrado matematicamente opera, conforme adotado na BNCC. 

 

 

Figura 3. Letramento matemático. Fonte: OCDE (2016) e Brasil (2016). 
 

Essa visão predominante de letramento matemático como a capacidade de formular, empregar e 

interpretar a matemática, sintetizando o que as pessoas fazem para conectar o contexto de um problema 

com a matemática e, dessa maneira, resolver o problema, tem sido questionada por alguns pesquisadores. 

O letramento muitas vezes é visto de maneira equivocada como apenas alfabetizar e ensinar aos 

estudantes conceitos básicos. Para Jolandek et al. (2021), letrar matematicamente, consiste em formar o 

aluno para que ele saiba aplicar o que aprendeu na Matemática em situações reais do dia a dia, saber 
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formular o problema, interpretá-los, e empregar ferramentas Matemáticas para então chegar à conclusão 

para esse problema. 

Uma vertente crítica, dessa concepção de letramento matemático, é denominada de Matemacia. 

Baseada da Educação Matemática Crítica, de Ole Skovsmose, Matemacia é entendida como um 

conhecimento matemático que contempla duas dimensões: uma técnica e outra sociopolítica. A dimensão 

técnica da matemacia envolve a habilidade de lidar com conceitos matemáticos. A dimensão sociopolítica 

da matemacia envolve aplicar esses conceitos em diferentes contextos e refletir sobre suas aplicações, 

avaliando o uso que se faz da Matemática. 

Em síntese, podemos entender que a noção de literacia, literacia financeira e letramento 

matemático apresentam muitos aspectos em comum, dentre eles a capacidade de ler, interpretar e usar 

aspectos matemáticos e não matemáticos (econômicos, comportamentais, sociais, políticos, culturais e 

ambientais) de forma crítica e fundamentada, para analisar e tomar decisões. A componente crítica 

consiste em refletir sobre as situações, questionar a validade das informações, avaliar a necessidade de 

novas informações, discutir a validade dos modelos, os resultados fornecidos pelos modelos e simulações 

e as decisões a serem tomadas.  

Na próxima sessão, veremos exemplos para a sala de aula de Matemática, de possíveis articulações 

entre literacia financeira e letramento matemático por meio dos ambientes de educação financeira escolar. 

 

CONECTANDO LITERACIAS POR MEIO DE AMBIENTES DE EF ESCOLAR 

A partir das concepções de Educação Financeira Escolar apresentadas na sessão anterior, vamos 

apresentar algumas atividades visando a produção de Ambientes de Educação Financeira Escolar que 

podem ilustrar essa articulação entre letramento matemático e literacia financeira. Tais atividades foram 

desenvolvidas à luz do design de tarefas apresentado por Muniz (2016a), buscando: 

(i) Convidar os estudantes a pensarem a noção de inflação, bem como alguns fatores que podem 
interferir em sua variação; 

(ii) Motivar os estudantes a participarem e se envolverem com o tema, buscando uma perspectiva 
lúdica de abordagem, estimulando a autonomia; 

(iii) Desenvolver habilidades de análise e comparação, a partir das simulações em planilhas 
eletrônicas, bem como tomada de decisão; 

(iv) Convidar os estudantes a refletirem sobre o impacto da inflação em suas vidas, e de outros 
agentes econômicos, incluindo as simulações; 

(v) Construir oportunidades de aprendizagem por meio de tecnologias ativas e numa perspectiva 
híbrida (Muniz, 2016a). 

Vamos começar com uma atividade que convida estudantes a pensarem sobre poupança, um 

investimento que, apesar do baixo risco e do retorno abaixo de outros investimentos, recebe aplicações 

de 23% da população, conforme pesquisa realizada pela Associação Brasileira dos Mercados Financeiro 

e de Capitais.  
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Apesar de ser a aplicação preferida dos brasileiros, talvez por fazer parte da cultura do brasileiro, 

ser de fácil aplicação e simples entendimento, e não incidir imposto de renda, essa opção de investimento 

com conservadora para guardar dinheiro geralmente oferece um rendimento muito pequeno quando 

comparado a outras opções de investimento de risco semelhante. 

Como mais de 50 milhões de pessoas têm dinheiro na poupança, visando guardar dinheiro para 

proteção, imprevistos, emergências ou realizações de sonhos de médio e longo prazo, entender como ela 

funciona deve fazer parte da literacia financeira dos brasileiros, sendo a escola um espaço privilegiado 

para ajudar nessa formação. As aulas de matemática podem ter um papel importante nesse processo. 

Apresentaremos a seguir uma atividade didática, composta por 4 tarefas didáticas, abordando o 

tema poupança, buscando articular literacia financeira com letramento matemático. 

 

 

Figura 4. Tarefa 1 – A saga da cigarra e da formiga. Fonte: o autor. 
 

Essa atividade convida estudantes a pensarem sobre separar parte do que se ganha para gastar 

depois. É o princípio da poupança. Apesar ser intencionalmente bem simples, questões comportamentais 

podem ser discutidas a partir do que vai emergir dos discursos dos estudantes. Na adolescência, onde o 

imediato e o impulsivo costumam ser preponderantes, pensar em poupança não é comum. Pensar em 

quais motivos levaram Paula a guardar parte do ganhou, podem estar relacionadas, tanto a questões 

econômicas (valor do dinheiro no tempo, juros, prazos e metas), como questões comportamentais (ter 

uma reserva para algum projeto específico), culturais (reserva de emergência para proteção, por ter vivido 

momentos de escassez, por exemplo), dentre outras.  

A segunda tarefa amplia essa discussão sobre a gestão do tempo e dos recursos, para a geração 

de atitudes responsáveis 

 A situação financeira foi pensada para criar uma relação de pertencimento do adolescente com a 

situação da jovem Ester, que precisa tomar decisões diante de suas necessidades, desejos e projetos. 

Busca-se também mostrar que investimento pode estar relacionado à formação, ao aprendizado de coisas 

Tarefa 1 

Paula ganhou 200 reais de presente de aniversário de seus avós. Ela decidiu gastar 150 reais com um presente 

e guardar 50 reais. 

 

Como você avalia a decisão de Paula? 

O que você faria no lugar dela?  
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novas e ao aperfeiçoamento de algo que se já se sabe um pouco. Investir na formação é um convite que 

precisa ser feito no Ensino Médio.  

 

 

Figura 5. Tarefa 2 – A menina que editava vídeos. Fonte: Adaptada do Livro Aberto de Educação 
Financeira. Muniz (2022). 

 

O enunciado da atividade mostra dilemas de uma adolescente, que precisa lidar com sua rotina 

estudantil, com as responsabilidades de casa e com seus trabalhos digitais. A ideia não é estimular o 

trabalho juvenil, mas convidar os estudantes a refletirem sobre a gestão do tempo e dos recursos, de 

forma gradual, visando inspirar atitudes responsáveis, tais como organização, formação inteligente, 

engajamento e planejamento de ações a partir de metas e sonhos. Para a grande maioria da jovem 

população brasileira, só é possível sonhar e realizar com estratégia e trabalho.  

A atividade continua conforme se pode ver na imagem a seguir. 
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Figura 6. Tarefa 2 – A menina que editava vídeos (continuação). Fonte: Adaptado do Livro Aberto de 
Educação Financeira. Muniz (2022). 

 

Vale ressaltar o potencial que essa segunda tarefa tem para despertar conexões entre planejamento 

financeiro e investimentos, visando a realização de sonhos. Concomitantemente, ela busca mobilizar 

aspectos matemáticos e não matemáticos, na perspectiva de Muniz (2016a), por meio da produção de 

ambientes de educação financeira escolar, além de buscar desenvolver a capacidade de formular, 

empregar e interpretar a Matemática nesse contexto de poupança, características do estudante letrado 

matematicamente.  

Nota-se ainda que temas como inflação e poder de compra aparecem de forma implícita na 

discussão. No item c, estudantes são convidados a reavaliar estratégias em um contexto de aumento de 

preços. Reavaliar as atitudes de Ester traz para o ambiente de educação financeira escolar avaliar as 

premissas, considerando se as estratégias de captações de recursos poderiam ser mudadas, ou seja, a Ester 

vai conseguir obter a grana com as estratégias dela? As estratégias darão certo? Ficam explícitas o convite 

ao desenvolvimento das 4 competências financeiras apresentadas nas seções anteriores. 

Buscando discutir ainda a questão dos sonhos, projetos e metas, apresentamos a seguir um sonho 

de consumo muito comum entre os adolescentes. A compra de um smartphone.  
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Figura 7. Tarefa 3 – Consumo e tomada de decisão (Adaptada do Livro Aberto de Educação Financeira) 
 

Logo em seguida são apresentadas dois conjuntos de informações, conforme se pode ser na 

imagem a seguir. 

 

 

Figura 8. Tarefa 3 – Consumo e tomada de decisão (Adaptada do Livro Aberto de Educação Financeira) 
 

Considerando as três opções apresentadas, (Figura 6 – imagem à esquerda) qual delas você 

escolheria? Explique o motivo. 

Arthur buscou saber o nível de satisfação dos clientes que compraram nessas lojas e a data de 

entrega. O resultado da busca foi o seguinte (Figura 6, imagem à direita) 

Com base nessas novas informações, qual seria sua escolha? 

Qual dessas informações foi a mais importante para sua escolha? Justifique. 

 

Os aspectos matemáticos podem parecer simples. Mas o impacto do custo do frete pode passar 

desapercebido por um consumidor menos atento. É uma atividade que requer numeracia básica, porém 

é preciso levar em consideração o custo total e não apenas o valor do aparelho, para tomar a decisão mais 

econômica. Mas a atividade avança para uma questão comportamental importante. O nível de aceitação 

dos outros. Esboçar as avaliações é uma estratégia de marketing com múltiplos objetivos, dentre eles 
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trazer o desejo pela aceitação de um grupo pelo produto, e mostrar como os consumidores ficam 

satisfeitos (ou não) com o produto, e que o consumidor prestes a comprar pode ser um deles. Não 

comprar é uma perda de oportunidade. Logo, o sistema 1 pode ser acionado, gerando um viés de aversão 

a perda, conforme descrito por Kahneman (2011). 

Buscando ampliar a visão sobre poupança, a quarta tarefa apresenta um contexto mais amplo, na 

qual abordaremos uma simulação de uma aplicação na poupança. O letramento matemático é 

fundamental nesse processo de compreender como a rentabilidade é calculada. 

 

 

 

Figura 9. Tarefa 4 – O valor do amanhã (Adaptada do Livro Aberto de Educação Financeira). Fonte: 
Livro Aberto de Educação Financeira. 

 

A partir das informações apresentadas, um gráfico com os dados da simulação complementa o 

conjunto de informações e representações, todas disponíveis no site do tesouro direto. Em seguida, duas 

perguntas abertas são apresentadas. 
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Figura 10. Tarefa 4 – O valor do amanhã – Parte 2 (Adaptada do Livro Aberto de Educação Financeira). 
Fonte: Livro Aberto de Educação Financeira 

 

O objetivo aqui não é que o aluno saiba calcular cada um dos valores futuros do investimento. A 

simulação cumpre esse papel. O objetivo é comparar as alternativas e analisar criticamente a rentabilidade 

das opções, entendendo que o baixo risco da poupança tem um preço: a baixa rentabilidade. Discutir a 

relação entre risco e retorno pode ser interessante.  

Analisando a tarefa, temos que o Tesouro é a aplicação que apresenta maior valor líquido de 

resgate e a maior rentabilidade líquida, portanto, seria a melhor opção para investir. A vantagem da 

Poupança em relação ao Tesouro é que a Poupança tem custo e valor de imposto de renda zero. A 

desvantagem é que a Poupança rende menos que o Tesouro. No tesouro, é importante levar o 

investimento até a data do vencimento. Apesar do investidor poder resgatar a qualquer momento, 

variações no preço dos títulos decorrentes de fatores econômicos variados, podem reduzir o retorno 

prometido, incluindo até mesmo trazer prejuízo a quem resgata antes, como também pode ampliar o 

retorno prometido em alguns casos, como por exemplo, em contexto de redução de taxa Selic. 

Na próxima tarefa didática, vamos discutir como a rentabilidade da poupança é calculada, a partir 

dos cenários definidos pelas faixas da taxa Selic, que é a taxa básica de juros da economia, a partir da qual 

vários investimentos são remunerados, ou que a tomam por base para definir suas rentabilidades. 
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Figura 11. Tarefa 5 – A poderosa?. Fonte: Livro Aberto de Educação Financeira 
 

Essa tarefa didática parte de um texto de internet sobre o investimento poupança e sua 

popularidade entre os brasileiros. Em seguida, mostra como se dá sua rentabilidade em função da faixa 

que a taxa Selic se encontra. Isso já vai demandar do estudante várias habilidades, dentre elas leitura, 

interpretação, análise, e seleção de informações relevantes.  

Em seguida, o estudante precisa calcular a rentabilidade da poupança em dois cenários diferentes, 

o primeiro com a Selic em 13% ao ano, o que gera um retorno de 6% composto com a TR, pois é maior 

Tarefa 4 

Leia atentamente a matéria a seguir 

 

Idean Alves, sócio e chefe da mesa de operações da Ação Brasil Investimentos, lembra que, por conta 

da Lei 12.703 de 2012, toda vez que a Selic estiver abaixo de 8,5% ao ano, a poupança renderá 70% da 

taxa SELIC, e toda vez que estiver acima de 8,5%, como agora em que está em 13,75% ao ano, renderá 

6% ao ano composta com a TR. “Por isso, a maioria das aplicações é bem mais rentável que a poupança, 

ainda que esta seja isenta, pois, com uma Selic em 13,75%, a maior parte das aplicações em renda fixa 

está rendendo o dobro da poupança e, por isso, é vantajoso migrar para opções que paguem 100% do 

CDI (Certificados de Depósitos Interbancários, títulos emitidos pelos bancos como forma de captação 

ou aplicação de recursos excedentes) ou aplicações prefixadas acima da Selic”, aconselha o especialista. 

Fonte: Estadão Publishing House. 23/04/2023. Acesso em 01/05/2023. Disponível em  

https://www.estadao.com.br/economia/poupanca-segue-como-a-queridinha-dos-

brasileiros/#:~:text=Um%20ter%C3%A7o%20dos%20brasileiros%20investe,e%20de%20Capitais%20(Anbima). 

 

A TR, sigla para Taxa Referencial, é uma taxa de juros de referência, controlada pelo Banco Central e 

popularmente conhecida pela sua utilização no cálculo dos rendimentos da Caderneta de Poupança. 

 

Fonte: https://brasilindicadores.com.br/tr/ 

 

A partir das informações, considere que uma pessoa aplicou 100 mil reais na poupança em maio/22. 

Após um ano completo, em abr\23, ela resgata tudo (12 meses completos). Determine a taxa de 

poupança e o valor resgatado, em cada um dos casos. Preencha a tabela com os valores calculados. 
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que 8,5% ao ano; e o segundo cenário com a Selic a 8% ao ano, o que gera um retorno de 70% da Selic. 

Em ambos os cenários, o letramento matemático pode ser estimulado e mobilizado. 

No primeiro cenário, com a taxa Selic está em 13% ao ano, demandará que o estudante leia o 

texto e perceba que o retorno será 6% ao ano, composta com a TR. Além disso, o estudante tem a 

oportunidade de desenvolver seu letramento financeiro, na medida que precisa entender o que significa 

composição de taxas, pois a rentabilidade da poupança não é 6% + TR, como é muito comum ser 

anunciada na imprensa em geral, e sim, 6% composta com a TR. Assim, a taxa de retorno é 1,06 x 1,024 

– 1 = 8,1624% ao ano, o que é diferente de fazer 6% + 2,04% = 8,0400%. Apesar da diferença ser 

pequena, o valor acumulado pode ser bem significativo dependendo do valor aplicado. 

No segundo cenário, com a taxa Selic a 8% ao ano, é preciso ler o texto e perceber que o método 

de cálculo é diferente, conforme exposto acima. Assim, nesse caso a rentabilidade da poupança será de 

70% x 8,00% = 5,6% ao ano. 

Nesse ponto, compartilhamos da ideia de Huston (2010), de que um certo nível de numeracia (ou 

letramento matemático) é considerado condição necessária do letramento financeiro, uma vez que 

algumas decisões financeiras podem exigir que as pessoas efetuem cálculos básicos, tais como 

percentagens. Tais questões ajudam a pensar a poupança não apenas como mecanismo para guardar 

dinheiro para a realização de sonhos que demandam, geralmente, maiores recursos. Mas também como 

mecanismo de proteção, para situações emergenciais. Se os estudantes pesquisarem, verão que o dinheiro 

depositado na poupança nos meses iniciais da pandemia, vai sendo retirado gradualmente, por muitas 

famílias, ao longo da pandemia. Pesquisar essa dinâmica pode ser um projeto interessante, com potencial 

de aprendizagem, relacionado a aspectos matemáticos e não matemáticos 

Essa tarefa tem como um dos objetivos, estimular o estudante a interpretar, aplicar e avaliar 

resultados matemáticos. Não obstante, a atividade foi intencionalmente desenhada para não mostrar 

explicitamente os métodos de cálculo no primeiro cenário, para que o estudante pesquise, pergunte e 

investigue a composição de taxas, bem como o que significa taxa Selic e qual o seu papel na Economia. 

Esse assunto é muito importante por diversos motivos, por afetar toda a economia, incluindo a 

vida de milhões de brasileiros. Ele inclusive tem sido objeto de discussões políticas acaloradas sobre a 

elevada taxa Selic no Brasil, em 2023, envolvendo o Presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, 

e o Presidente da República: Luiz Inácio Lula da Silva, juntamente com seu Ministro da Fazenda, 

Fernando Hadad, no momento que este capítulo foi escrito.  

O professor também pode adaptar essa tarefa, fornecendo (ou solicitando que os estudantes 

pesquisem), as rentabilidades mensais no período, o que vai gerar um produtório com 12 fatores, uma 

para cada retorno mensal. Para isso vai precisar escolher uma data de aniversário, dado que a rentabilidade 

mensal da poupança pode variar diariamente. Se trabalharmos com uma estimativa para a taxa mensal, 

modelos matemáticos baseados em progressões geométricas podem ser usados. Bem como, pode-se 
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obter tal estimativa a partir de uma média geométrica envolvendo as taxas mensais reais, proporcionadas 

pela poupança. E tudo isso envolvendo a aplicação mais querida, popular e tradicional entre os brasileiros. 

Além disso reflexões sobre planejamento e poupança não podem ficar de fora, principalmente 

porque desenvolver literacia financeira, na perspectiva que tratamos aqui, não pode ficar limitada a 

processos de cálculo e identificação de cenários. Mais uma vez, a tarefa busca ajudar a desenvolver a 

capacidade de refletir sobre as soluções, resultados e conclusões matemáticos e de interpretá-los no 

contexto de problemas da vida real - raciocínio matemático, generalização e descobertas e análise, 

competência (iii) do letramento matemático em Brasil (2016). A conexão entre letramento matemático e 

literacia financeira pode gerar grandes oportunidades de aprendizagem e formação para os estudantes.  

Finalizamos, entendendo que temos nessa tarefa uma oportunidade de desenvolver algumas das 

cinco competências financeiras, elencadas na sessão anterior, dentre elas: desenvolver um pensamento 

analítico sobre questões financeiras, isto é, um pensamento que permita avaliar oportunidades, riscos e 

as armadilhas em questões financeiras, bem como a competência financeira de utilizar os conhecimentos 

de matemática (escolar e financeira) para fundamentar a tomada de decisões em questões financeiras. 

 

CONEXÕES FINAIS 

Nesse texto buscamos apresentar conexões entre o letramento matemático e literacia financeira, 

na perspectiva dos ambientes de educação financeira escolar. A busca por ajudar os estudantes a 

raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticos para 

descrever, explicar e prever fenômenos econômicos e financeiros deve ser uma via de mão dupla 

(princípio da dualidade) em relação a desenvolver habilidades que permitam as pessoas a compreenderem 

e tomarem decisões em situações financeiras.  

Defendemos que a escola tem papel fundamental na educação financeira dos cidadãos brasileiros, 

pois seus espaços, métodos e currículos podem e devem contribuir para a tomada de decisão, ancorados 

quanto possível em um pensamento crítico, diante dos desafios financeiros da era digital relacionados ao 

consumo, renda, trabalho, consumismo, fraudes, sustentabilidade, justiça social, oportunidades de 

investimentos e desafios de gestão e planejamento de recursos e carreiras.  

A integração de aspectos matemáticos e não matemáticos, a conexão didática, a dualidade e a 

lente multidisciplinar são princípios muito importantes para o docente que deseja convidar seus alunos a 

compreender, analisar e tomar decisões financeiras como seres humanos livres e éticos, a desconfiar de 

concepções não fundamentadas e inverídicas e a escapar das possíveis armadilhas do mercado financeiro 

e do mercado de consumo. Conforme aponta a BNCC, o mundo atual das Tecnologias Digitais de 

Comunicação e Informação (TDIC) requer que os estudantes desenvolvam habilidades, critérios de 

curadoria e de apreciação ética e estética, para avaliar a veracidade das informações. 
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Situações de consumo aparecem ao longo de todo o Ensino Fundamental e continuam no Ensino 

Médio. Não precisamos necessariamente de uma “aula de educação financeira”, de um “itinerário 

formativo” ou “desinformativo” ou ainda da BNCC para ensinar educação financeira nas aulas de 

matemática. Se você tiver um espaço exclusivo para aulas de educação financeira, ótimo! Mas lembre-se 

de que a principal contribuição da BNCC talvez não esteja na forma desarticulada, fragmentada e estéril 

de sugerir a educação financeira, mas sim na oportunidade e no respaldo que ela lhe dá ao abordá-la em 

aulas de matemática quando e como você, professor, quiser, desde que de forma bem conduzida e 

fundamentada. 

Sabemos que nos últimos anos, a inovação tecnológica e a aplicação da tecnologia digital em 

várias esferas têm aumentado rapidamente. Grande parte da população mundial está utilizando cada vez 

mais as tecnologias digitais não só para se comunicar, mas também para acessar e utilizar serviços 

financeiros. E isso se estende aos jovens.   

Dados das avaliações de letramento financeiro do Pisa 2012 e 2015 revelaram que muitos 

estudantes de 15 anos de idade têm contas bancárias e cartões de débito pré-pago. Nos dez países e 

economias participantes da OCDE, 56% dos estudantes tinham uma conta bancária. Na China, os Países 

Baixos, a Rússia e o Reino Unido, crianças com apenas cinco ou seis anos de idade podem usar cartões 

de débito vinculados às contas dos seus pais. Apesar de prematura, essa realidade financeira dos 

adolescentes desses países, que participaram do estudo, tende a se estender para outros países, e a 

Educação Financeira não pode ignorar esse crescimento.  

De acordo com dados do PISA (2020), mesmo quando não têm formalmente uma conta ou 

cartão, muitos jovens têm acesso ao dinheiro sob a forma de presentes, mesadas e salários de meio 

período em empregos parciais ou informais. Os dados do Pisa 2015 mostram que, em média, em dez 

países e economias participantes da OCDE, 64% dos estudantes ganham dinheiro com alguma atividade 

de trabalho formal ou informal, como trabalhar fora do horário escolar, trabalhar em um negócio da 

família ou fazer trabalhos informais ocasionais. Diante dessa realidade, buscamos mostrar que uma 

integração entre a Matemática escolar, as habilidades matemáticas preconizadas pelos documentos 

norteadores da Educação Básica, tais como a BNCC, e habilidades financeiras pode contribuir para uma 

literacia financeira que ajude jovens a lidar com suas situações e a se preparem para algumas delas, em 

um futuro próximo. 

As tarefas didáticas têm um papel importante ao trazer situações financeiras baseadas em fatos 

reais ou situações fictícias ancoradas em experiências financeiras juvenis. As competências financeiras se 

entrelaçam com as habilidades matemáticas, conforme mostramos na sequência de tarefas analisadas na 

sessão anterior. Desta forma, as atividades elaboradas dialogam com a Matemática e com as Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas, possibilitando uma visão mais ampla dos objetos de estudo. A questão da 

poupança está intimamente ligada condições de distribuição de renda, persistência, insegurança alimentar, 

visão de futuro, hábitos familiares, dentre outros. Sempre temos contas e contos! 
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Há ainda o aspecto didático-pedagógico, reforçando a interdisciplinaridade dos conteúdos 

escolares, além de suas aplicações nas diversas áreas do universo social. Sobretudo, almejamos a 

autonomia intelectual, que resulta do raciocínio lógico-cientifico 

Como entendemos que a Escola tem o papel de proporcionar um ambiente que estimule o 

desenvolvimento social do aluno, esperamos que esse trabalho possa contribuir para a ampliação da 

produção de ambientes, em especial os Ambientes de Educação Financeira Escolar, que conectem a ação 

pedagógica em sala de aula com temas financeiros, dentre eles poupança, investimento, proteção ao risco 

e trocas intertemporais, para que possamos formar cidadãos críticos participativos da sociedade. 
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